


F1ID0S E e1INC:t)Es 
r 

RegJstados em conformi-aa,de. com a lei, todos os di-rejtos de .reprodu~a"Q. 



OFICINAS GRAFICAS--=:-Rua do PO!;o dos Ncoroit, 81-...';.[.iBboa. 



frlDOS 
. 1: 

--,-

Compila(?-áo de Velloso da Costa 
,;;,""...,,.. ... ..:..-..---

o . 1º o . o g , Com o valioso concurso dos g_ g Ex.mos escriptores Avetino de g 
g Sousa, 8-ento Faria,. Bullláo i a o g Pato, Eduardo Scliwalbach, g 
g Guerra ..Ju.nqueiro, J·. Rama-18, 
g jal, Joao Bastos, Joáo Xa- 8 8 vje.r de Ma.ttos, Lino Ferreira, mg o o g Man:uel Gonyalves, etc. . 

0 Q o º~====-----.,,...,..~ ...... ......,.,,.....---~~ o · oboaooCJoaooaac¡~poooooaoaaoooa 

lnsere egualmente os fados, O 31, Desanimo e A Estúrdia, 
cantados pela saudosa artista MARIA VICTORIA 

Empreza LitteraTia lfnivorsal 
110, CaívadJ _do-Cmnbrn, 121 A . 

,--



FADOS 

Da celebre e applaudida revista 

MOLEIRA 
Moinho do soffrimento, 
as v,elas em movimento 
sol'f am gemidos e ais ; 
é a dór, é a desgra~a, 
é a miseria que passa, 
sao as crean~as sem paes. 

E' a viuva sósinha, 
esmolando muito além ; 
é urna mulher perdida 
.despresada toda a vida 
sem carinho de ninguem. 

CC>RO 
E' a viuv-a sósinha, 

etc. 

CasteHos uo Ar 
II 

,Fado do Amor 

MOLEIRA 
O amor é branco moinho 
as almas a moinhar ; 
é o vento do cafcinho 
que faz as velas andar4 
Se elle sopr& em rem.oinho 
,e vem das bandas do mar 
pobre do Amor, coitadinho, 
que vae todo pelo ar ! 

1II 

Ve bem, m-oleirinha, 
com muito desvello, 
separa a farinha 
de todo o farelo. 

CORO 
Ve bem, moleirinha, 

Fado da Aleg·r ia 

MOLEIRA 
Leve o diabo a tristeza 
-que esta vida sao dois dias ; 
quem viu bem a_ natureza 

-encontra só alegrias : 
ri o melro nas balseiras, 
o loiro milho nas eiras. 
a 'spuma nas pened1as. 

CORO 
Ri o melro nas balseiras, 

e-te. 
EDUARDO SCHW ALBACHc 

! 



FADOS E CAN~OES 

O Fado 
MOTTE 

u m portuguez para -amar' 
guitarra- para o dizer 
e o Fado para sonha.r· 
quando canta urna mulher. 

GLOSAS 

Nem n'um.a c~n~a<Yfranceza,-
nem na voz da Andalusia,. 
nunca vibrou a poesia 
da guitarra portugueza. 
Quem a inventou, Qom certeza, 
ieve o dom de adivinhar: .. 
urna garganta s:em pa.r, _ 
que n'est.a terra de~brado: 
-Urna Severa p'-ró Fad9, 
u.m portuguez para amar. 

II 

Guitarra que f óste um dia 
do conde de \[imioso, 
-:01idalg-o mais donoso. 
que -em toda esta terra havia.-
Dá-me aqueHa melodia 
de que ielle tinha o poder,, 
encanto de enlou:quecer, 
segredo que eUe guardavaJ 
quando as cordas te vibrava 
guitarra para o dizer. 

III 

O dia tem o seu luine, 
as es~r,ella$. teem fulgores> -
o- e.ampo as flores -e as. flor,es 
essas ieem o seu perfume. -
IVlas ,o qu1e diz o queixume 
d'um-a guitarra· ao luar,. 
é mais profundo que o ma.r 
pois Deus, na sua·bondadell' 
para a dor f.ez a saudade 
e o Fado para sonhar. - - 1 

--· 

IV 

Quando a guita:rra murmura 
tangida por dedos ageis 
suas · notas iornam frageis,, 
coraQ6es de pedra dura. · 
Ve.m ás ondas a ternura 
os -0llios humedeoer .. :-
deixae 0s pranto corr-er, -
ó .almas encar:ceradas, 
eme sereis internretadas-
quando cant« uñia mulher. 



_FADOS E CANQOES 

Duando nasceste ••• , -· 

MOTTE 

No dfa quie tu nasoeste 
S. Pedro os anjos contou ; 
mas nunca soube o destino 
d'um ánjo que lhe faltou. 

GLOSAS 
. 
I 

N asceste na Primavera, 
cheia d'e graga e tao pura. 
que até a pr-0piria Natura 
de ctear.-te, -envaide-cera, 
P'ra benzer-te amanhecera 
com seu manto azul.:-celeste. 
Toda a terra se revie'Ste 
da ma1s viva e linda flóra. 
'Té -rompeu mais cedo a aurora 
no dia em que tu nasceste. 

11 
• No ditoso Paraíso 

entre os anjos, que alegria'"! 
ao ~audarem n'.esse dia 
o teu primeiro- sorriso ! 
De S. Pedro, -o bom juizo, 
-Suav,e idéa croou : 
· n"'um coro de anjos pensou 
exhaltar-t,e com decoro ; 
e, p'ra formar esse-eóro, 
S. Pedro os an;os contou. 

III 

A contá-los horas passa 
n'um anceio enorme, infindor; 
m-as faltou-lhe um ¡;injo lindo 
como· tu, cheio de graga. 

"'Receiou que por desgraga 
lh'o rou-bára um ser malino. 
Contou de novo e seu fino, 
porem logo desistiu ... 
Soube que um anjo fugiu, 
mas-nunca-soube o destino. 

IV r 

S. Pedro, que os adorava, -
a partir· ~<l'esse momento 
turvou-se-lhe -o pensamiento 
e horas ínteiras scismava ... 
Po-r todo o ceu procurava-
o anjo que lhe voou ... 
Muitas vezes deliroü ! 
E, apeiar de ser clivmo, 

... nunca elle soube o ~tino 
d'um an;o que lhe faltou. 

BENTO FARIA. 

7 



8 FADOS E CAN<;OES 

Campos ••• 
MOTTE 

Campos bemaveníurados, 
tornae-vos agora tristes, 
que os días, em que me vistes 
alegre, já sao passados. 

l -

Vi~oso e florido monte, 
longas, e v~rdes campinas, 
que cobertas de boninas 
alegraes este Horisonte. 
Justo é que agora vos con te 
meus tormentos dilatados, 
já que dos gostos passados, 
que Amor concederme quiz, 
f oste theatro feliz, 
campos bemaventurados. 

II 

No meio d'esta espessura, 
quando eu dLtoso viví, 
bem saheis que mereci 
todo o amor, toda a ternura. 
Mas se da minha ventura 
entao inveja sentiste.s, 
já que alegres m,e• assis.tistes, 
quando eu vivia ,e,ontente, 
agora, que chóro ausente, 
tornae-vos agora tristes. 

GLOSAS 

- III 

Entre estas mimosas flores, 
emquanto a ventura o quiz, 
cantei mil vez,es feliz 
a dita de meus amores. 
De tanta gloria, os louvores, 
vós mesmos m,e repetistes ; 
emfim, julgae do que ouvistes, 
nos enleios amorosos, 
se houve dias mais gostosos, 
que os dias em que me vistes? 

IV 

Mas -todo o contentamento, 
e toda a f elicidade 
\,e: me tornou em saudade, 
em dor, em magua, em tormento; 
pois quando de vós me ausento, 

· oh ! campos fa.o desejados ! 
só affligoes, só cuidados, 
levo em minha companhia, 
que os tempos, ,em que eu vivia 
alegr:e, já sdc, passados. 

Joao Xavier de Mattos. 

.. 
I 

I 
I 

r 



FADOS E CAN<;OES 

A's flores 
MOTTE 

Eu fui aos jardins de Flora 
um ramilhete apanhar, 
para o dar á minhaiamada, 
que disse de fJores gostar 

GLOSAS 

I 

Em linda tarde de abril, 
eu caminhei todo lépido; 
e como fui sempre intrépido, 
procurei de p' rigos mil. 
Sob um bello céo d' anil, 
fui andando campo fóra, 
como o que a natura adora 
e ve de Deus os primores ; 
p'ra ter perfeitos amores 
'eu fui aos jardins de Flora. 

II 

Achei tanta variedade 
-que foí dificil a escolha, 
mas, por fim, deu-m•e na bolha 
de colher meiga saudade. 
Na-0 fui Jeliz, na verdade, 
em essa flor arrancar, 
-é ella que faz andar 
meu coracao tormentado ; 
ao jardim fui, apressado, 
um ramilhete apa,nhar. 

III 

Vi n'um cantelro de rosas 
urna rubra como o lume, 
de tao suave perfume, 
qu'invejava as mais formosas. 

- P'las violetas vigosas, 
tinha a alma captiv~da 
e p'la bonina, adoráda, 
dava um mundo de desejos; 
fiz um bouquet com mil beijos, 
para o dar á minha amada. 

IV 

Apanhei linda phalena 
que, só, n'uma flor libava ;. 
como o ramo prompto estava 
juntei-1he, tambero, verbena. 
Voltei rapido, sem pena, 
de tal roubo praticar, 
tinha.,. pressa de entregar 
recorda&ao tao gentil, 
;í minha amante gracil, 
que disse de flores gostar. 

- Tósca. 

9 



10 FADOS E CANQOES -

Verdades cruas 
MOTTE 

Escuta a voz do canhao, 
soldado ! obedece bem ; 
vae matar a populaga, -
va.e matar a tua mae ! 

GLOSAS 

1 

Se da sorte o amargo fel 
fizer de ti militar, 
o teu destino é matar, 
feroz, terrivel orue'1. ._. 
A' entrada do quartel 
fazem-te esta alocugao : 
-O' fllho da multidao 
esfaimada, rota e nua, 
renega a familia tua 
ese uta a voz do canhao. _ 

II 

Se te imp'Hrem para-a gu,e•rra, 
os poteniRdas em gua:'lt.-l, 
aponta tua espingarda, 
mata feus iirmaos na terra ! 
.M.atando o sentir ea~f'rra, 
nao queiras ver mais além ... 
se te ordenarem, tambem, 
o incendio, a vilania, 
ás ordens da lyrannia, 
soldado ! obedece bem ! 

III~ 

E se a plebe escravisada 
um día- perder a calma, 
nao 'ÜU\(8S a voz da alma, 
acutiia-a com a ,espada. 
1\1as se a turba ,.-e11.JH:1da, 
n' uma medonha arrua9a, 
te fizer frente na Prac;a 
em def,esa d'um litigio, 
drefende o barretiei phrygio,, 
vae matar a popu1ar,a ! 

IV 

Has-de, pois, obedecer 
e cumprir o que te dita 
a lei cruel ,e maldita, 
para um bom soldado ser 
Suf focand0 o teu soff rer, 
mata, nao poupes alguem t 
se em tua fr,enfo vi•r' s bem 
z quem deve'S a existencia, _ 
poe de paft.e a consciencia 

- t t - ' -vae ma ar a ua mae .... 

Fernando T elles 
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Luz e trevas 
MOTTE 

Qua! roda d1 oiro d' un1 carro 
é a luz do Sol bemdita. 
Satanaz larn;;ou um escarro, 
appar'ceu l,ogo o jesuita. 

GLOSAS 

I 

Na ether.e.a -mansao do ceu, 
Venus e mais as Deidades 
e mil ,outras entidades, 
(tendo excluid-o JVtor1pheu) 
11euniram, creio eu, 
dentro de bonito tarro, 
ct'um mesclado mui bizarro, .... 
p'ra formarem n'um instante, 
Üm astro mui rutilante, 

ual roda d'9iTC> d'um carro. 

II 

Das essen~ias mais divinas 
tiram adores es.tonteantes, 
tiraram aos füamantes -
e ás outras ped.ras finas, 
suas chispas purpurinas. 
E :onde o corál habita 
da Aurora a cor bonita, 
a lusente madrugada ; 
feita d'esta ·misturada 
é a luz ifo Sol bemdita. 

111 

Ficou suspensa no a-r, 
a luz mais pura; ma1s bella,.. 
~'ra que, oihando p'ra ,eua-
todos p(?dessern amar 
e soubessem' meditar, 
na fragilf dade do barro. 
A' ideia eu me agarro, 
que n'1essa sublime obra, 
rastej,ando como a cobra, 
o diabo lanfou um escarro. 

-IV 

tia díabolica ac~ai0, 
d1essa biHs pestilenta, 
saiu coisa mais nojenta 
_qu,e se viu até entao. 
A humana geraya-o, 
_protesta n'uma alta grita, 
contoroenda-se_ afflicta, 
po-is que nJum dado momento, 
d'um peda~o de escremento, 
nppar' c~u logo o ;esuita._ 

11 

JOSÉ MARTINS RAMAJAL-



12 FADOS E CAN<;;OES 

A Vida 
MOTTE 

A vida é nuv-em corrente, 
fumo no ar divagando, 
sonho qu,e nasc,e tremente, 
luz que se vae apagando. 

GLOSAS 

J 

A vida corre ligeira, 
,é sopro no ar nascido, 
é som no espago perdido, 
cangao d'ave feiticeira ; 
a vida é festa de feira, 
dór que nos móe lentamente, 
alma que o corpo consenteJ 
dom que a razao nao conhece, 
reanto-.que surge e emudece, 
.a vida é nuvem corrente. 

\ II 

A vida nao se compr•ehende, 
nao mostra o valor que tem, 
caminha entre o mal e o bem, 
até que finda e se vende : 
nao diz ao ser o que entende, 
.a vida nos vae minando; 
tremulante,, caminhando 
na terra que a amamentou ; 
.a vida nasce e expirou, 
jumo no ar divagando. 

III 

A vida é alegre e triste, 
tempo qu,e muda, inconstante, 
écho d'um ser mais distante, 
gr_aga que pouoo resiste. 
A vida é alma que existe 
no mundo qu.e. o mal nao ·sente, 
fóco de brilho apparente, 
quadro vario em s.enfimento, 
haste movida p'lo vento, 
sonho que nasce tremente. 

IV 

A vida tem varias eóres, 
é como o mundo t rrestre, 
morte que alegre se veste, 
dom que acompanha -os cantores; 
mae que á luz dá gozo e dores, 
vi-sao d'um ser nüserando, 
barco que vae navegando 

- por entre as brumas do Além, 
forQa qu,e átomos mantem, 
luz que se vae apagando. 

ANGELO DA SILVA. 
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Teu nome ... 
(Moctinha cearense) 

Teu nome é a cangao mais bella 
do arcbanjo das minhas dores, 
cantando sobre urna estr,ella, 
brilhando no azul das flores ... 

Teu nome é · a dooe Trindade 
da minha santa amargura I ... 
T1eu nom-e chora saudade 
dos mortos na sepultura I ... 

Teu nom,e aos lyrios dispersos 
á noite vae soiugar, 
o sentimento dos versos 
de Deus, cantando -ao luar ! 

Teu nome do perto expiro, 
se a lyra dos céos eu tanf o ! 
Adeja qual um suspiro 
e chora mais do que um anjo ! 

Teu nome vibra na mente 
em dooe melancholia ! ... 
Recorda a lagrima algente 
no divo olhar de Maria ! ... 

Um lirio sem cor, e-xangue, 
mas todo cheio de luz, 
do sacratissimo sangue, 
de Deus, morrendo na cruz ! ... 

13 

CATÚLLO C.EARENSE. 



14 FADOS E CAN<;OES - . 

Nio sei senao -amar-te 
, MOTTE 

A' forga de tanto qu'per-te 
é fon;oso despresar-te ; 
ensina-m,e fl aborrecer-te 
pois nfiio sei senao amar-fie. 

GLOSAS 
I 

Eu já quiz ver se podía 
mudar em odio este am,or 
sentir 11or ti grande hor,ror, 
nao demonstrar sympathia. 
Mas nao se passa um só dia 
que eu nao receie perder-te, 
e se entao nao posso ver-Je 
todo o meu peito se ,apprime _ 
sou capaz aié d'um crim1e · 
á fort;a de tanto qu'rer-te ! 

II 

Sei que me abor,reces tanto 
que o m,eu mal é o íl:eu sustento, 
sei que o teu divertimento 
é ver corr,er o meu pranto. 
Eu me confundo e me espanto 
de 'inda nao poder deixar-te, 
porque o meu amor, em parte, 
o teu rigor ado~ando, 
te queira mais, 'inda quando, 
é fort;oso desprezar-te ! 

JII 

Desprezar-te razao era, 
mas amor nao tem razao ; 
'nao tem mais brío e paixao 
que domfna o hom,em-Iéra ! 
Nao poss-o, mas se pudéra 
deixaria de querer-te\ 
mas se acaso hei-de offend-er-te 
pódes, tyranno, occuttar-te; 
tu, que p'ra tudo teins arte, 
en_sina-me a aborrecer-te l 

IV 

Mas nem teu genio inimígo 
t,eria tanto poder, 
sim, que eu nao posso aprender 
a ser ingrato comtigo. 
Das regras do amor que sigo 
nao hav,e,rá quem m'aparte, 
que a defender-t,e ou dei:xar-te 
nunca mais eu seguirei, 
nem taes Iig_o.es tomarei ... 
pois nao sei seniío amar-te 1. .. 

J. Martins. 



Trilogia 

MOTTE 

Eu tenho tres paixoes, tres coisas que eu adoro : 
A musica sublime, e que é o meu ideal I 
O nimbo d' oiro e luz que se chama - Mulher l 
As flores, cuja essencia é &empre divinal! 

GLOSAS 

I 
Ha ria terra grandeza, ha oiro que seduz, 
riqueza que embriaga e luxo qu.e é portento ! 
Mas todo esse explendor é para mim tormento ! 
é carro triumphal que a Miseria conduz ! -
P'ra uns, a vida é goso, astro de intensa luz; 
p'rá outros, densa treva, iniqua, que deploro ... 
Dentro da treva imm,ensa, eu vivo e penso e choro, 
acalentando em sonho as minhas iLlusoes ! 
- Se ao pobre é dado ter desejos, ambi~oes, 
eu tenho tres paixoes, tres coisas que adoro. 

II 
U ma é a Divina Arte, a doce vibra~ao 
que W agner cultiv,ou, e deu nome a Chopin, 
e cuja limpidez lembra a clara manha 
cheia de arden te sol... aurea scintilacao ! 
Arte que faz sorrir ou traz a comm09ao 
linda fibula d'oir-o 1em manto angelical! 
Arte feita de espuma, essencia espiritt1al 
filtro 1:l' amor e sonho ... e raios de luar ! 
Tem no m,eJ.1 peito erguido um luminoso altar--
a Musica sli1Jlime, e que é o meu ideal! _ 
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III , 

Outra é a deusa linda, obra d'arte adorada, 
que um beijo faz sorrir, em transportes d'amor ... 
Cujo s,eio enternece em convuisoes de Dór, 
se a amargura lhe fére a alma enamorada! 
E' bondade suprema, é renda perfumada, 
é um beijo de Sol na Aurora rosicler!. .. 
Abraco de velludo, aperta quando quer, 
melodiosa a Voz, encantos mil contem ! 
E' boa como Esposa, e santa quando Mae, 
o nimbo d'oiro e luz que se chama- Mulher ! 

IV 

Resta-me, finalm,ente, ir deslumbrar a vista 
nos frondosos jardins, mansao das violetas, 
a doce inspira~ao da alma dos poetas 
onde a Rosa é rainha e vassalos conquista. 
Oh ! verbenas gentis ! ... quem ha que vos resista ! 
Vossa gracilidade, é beilfa e magistral. .. 
-O jardim, reverbéra um iris de crystal, 
um mixto de perfume e gra~a transcendente ! 
Razao porque eu adoro e tstimo immensamente 
as flóres, cuja essencia é semp_re divinal! 

AVELINO DE SousA. 
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As Cartolinhas 
(Da applaudid' ·"'.vlsta,. O dia de jaaizo) 

CÓRO CARTOLINHA 

Entre piadas, entre picuinhas, Que gra9a, Ad'laide t' ria 
Quer para elh~s, quier p'r'ós seus para brincar! 

alcaides, Inda ha vemos um dia 
Vao as gentis e bellas Cartolinhas d'exp'rirnentar. 
Co' os lindos e dengosos Adelaides 

ADELAIDE 
ADELAIDE 

Da cinturinha para baixo 
O' Cartohnha, meu amor, da campainha tens o aspecto. 

Ser quero, a joia do teu engaste. 
CARTOLINHA 

CARTOLINHA 

Antes eu quero ser a flor, 
l'5 tu, Ad'lai-de, a minha baste. 

Eu nao sei bem o que em ti acho, 
mas nao te acho um homem com-

pl,eto. 

ADELAIDE . 

Ai como tu a hornero cheiras ! ' E como pégas na badine ! 

CARTOLINHA 

Sao d-e mulh,er essas olheiras, 
Esse carmiin é a veloutine ! 

ADELA!DE 

Tu -d'homem e eu de mulher, 
era gallinha ! 

Bastava a gente q' rer 
O' Ca:rtolinha 1 

fados - 2 

ADELAIDE 

Co' a tua saia posta a geito 
todos me comem por mulher ! 

CARTOLINHA 

Co'as tuas calgas, a prec-eito, _ 
d'hom,e.m eu fago se quizer ! 

ADELAIDE 

Tu d'homem e eu de mulher 
Etc. 

CARTOLINHA 
Qu,e graga, Ad'laide, t'ria 

Et~. 

Eduardo Schwalbach. 
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Uniao lberica 
MOTTE 

Contra os que gostam da ibedca 
hei de luctar com pericia, 
a uniao co' a gente hispanica 
nao nos póde se.r propicia. 

GLOSAS 

l 

Minh'alma em ser patriotica 
tem urna rasao legitima ; 
é porque teme ser victima 
d'uma desordem cahotica~ 
Detesto a na~ao despotica, 
carcomida ,e cadaverica, 
que tem a idéa chimerica 
d'avassalar meus patricios; 
mas eu farei sacrificiQS 
contra os que gostam da iberica. 

II 

Nao hao de -0s fllhos da Bethica 
dominar a lusa heroica~ 
que se oppoe á for~a estoica, 
da patria nervosa, athelietica. 
Essa visinha cachetica, 
sem vergonha e pudicicia, 
nao ha de haurir a delicia 
de nos por na decadencia, 
porque, pela independencia, 
hei de luctar com pericia. 

- III 

Era a maior ignominia 
para a velha Lusitania, 
que sempre f oi re4pontanea, 
na justiga recfilinia. 
Jamais ha de a s,erra Herminia, 
cheia de altivez titanica, 
sof frer a guerra tyrannica 
d'uma nagao babylonica, 
por achar que é desharmonica 
a uniao co' a gente hispanica. 

IV 

SoUemos um grito 1tltisono 
do mais erguido pinaculo, 
que vá servir d'obstaculo 
a esse attentado horrísono. 
Que percorra o brado unisono 
nossa patria natalicia 
para que soe a noticia 
assoladora e colerica, 
de que· a I,ei da gent,e hysterica 
nao nos póde ser propida .. 

DOMINGOS FER~PNDES. 
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Nao te deixo 
MOTTE 

Já Hz voto de querer-te, 
rnil empenhos de adorar-te ; 
fortuna foi conhecer-te, 
desgraºa será deixarie. 

GLOSAS 

1 

No peito um altar erguí, 
-por dar-te culto melhor: 
foi o sacerdote, Amor, 
por miio de quem t' o off reci. 
Por mim, por elle e por ti 
jurei de nunca of fender-te; 
e _para- ·a alrna offerecer-te 
entre premissas mais cla,ras, 
pondo as maos nas santas Ara~ 
iá fiz vo-to_ de querer-te. 

II 

lil 

Gonheci que tu só eras 
digno de empenho tao puro ; 
e pelos t,eus olhos juro, 
que nunca o fiz tao devéras. 
Ah ! meu bem, se tu souben1 s 
o mais que eu na-o sei dizer-te, 
virias a convencer-te 
de que para o meu amor, 

'no mundo a sua maior 
fortuna, fot conhecer-te. 

IV 

Sempre em querer-te empenhado,Muitos tedio ¡por lioucura 
a f,erra e o ceu me veriio ; a minha justa paixao : 
ambos fiadores, serao oegueira lhe cbamarao, 
d'este amor, d'este cuidado~ mas eu chamo-lhe venÍura. 
l\.1eu cruel e antigo fado, De tristeza, e de ternura, 
por mais que d_e ti me apart•c', suspirar -por toda a parte, 
n_ao fem poder, nao tem parte continuamente adorar-te, 
n'este empenho tao distincto, sem poder oair-fe em gra<;a; 

19 

onde, a cada instante, sinto se ha quem cuide que ha desgraQa, 
1nil empenhos de adorar-te. desgra9a .será deixar-te. 

Joao Xavier de Mattos.o 
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Eu 
JVlOTTE 

Eu quizera ser a brisa 
que te oscula a tez mimosa, 
quiz 0 ra ser a camisa, 
a,~ t~u corpo cor de rosa. 

GLOSAS 

I 

Tu bem sabes o que eu queria 
mas visto que tu nao queres, 
afogn n' outras mulheres 
este amor que te daría. 
No entanto, a phantasia 
taes formas em tí di visa, 
teu corpo se divinisa, 
faz-re entre as nymphas cantar, 
e p'ra te poder beijar 
eu quizera ser a brisa. 

II 

Porque é que córas de pejo 
e porque me chamas louco? 
Acaso nao é tao pouco 
eu pedir-te só um beijo? 
Nao córes ao meu desejo 
porque a brisa beija a rosa, 
e se torna mais vicosa 
'té seu día derradeiro; 
deixa que eu seja o primeiro 
que te osr;ula a tez mimosa. 

II 

1~ao oedes ao meu pedidor 
continuas caprichosa, . 
sabe, entao, minha teimosa 
que vou ser mais · atrevido~ 
Em fofa cama · escondido, 
onde_ teu corpo deslisa, 
novas vestes te improvisa 
da minha paixao a chamrna,. 
e p'ra te envolver na cama 
quizera ser a camisa. 

IV 

Vou a Venus implorar 
que, por singular favor, 
mande á Terra o deus d' Amor 
p'ra meu martyrio findar. 
Basta ao teu co:-po apontat 
urna setta venenosa, 
depois, r-endida, amorosa, 
te entregas com alegria, 
para ter a posse um dia 
do teu corpo cor de rosa. 

ARTHUR ARRIEGAS~ 
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Fad.o do desanimo 
(Canta-do peh actriz ifariai Visto-ria) 

Nasci d'um beijo maldito. 
D'um beijo que f oi peccado. 

N'um heijo que· dei-te afflictoJ 
No meu viver desgra~ado. 

Em mil beijos m'illudi 
Sem t,er d'um beito o calor 

" 

E a mim propria me perdf 
N'um longo beíjo d'amor. 

E oe.rdida vou andando 
Se- encontro beijos a dar. 

Os labios a rir, cantando, 
E o cor.:agao a chorar. 

O' cypr-esfe verde e triste 
Copia da minha figura t 

Verde qual -e.speranca 
Triste qnal minha ventura! 

Fez o e rime,, f éz a gm>rra1 

luto e fome eUe inven!ou. 
Sem,eando a clór na ter:r1, 
n'um inrerno a transformou. 

Vidas, lares ... por mal-dade 
o seu genio arruinou ... 
Quantos filhos na orphandad<G 
s.eu egoismo nao ían~ou ! 

Qu•e momentos indecisos 
p 1 ra quem foi, p'ra qu-em fi-

Quanfos labios sem surrisos 
porque a morie os apagcu ! 

A' pobre mii.e', com fereza~ 
a guerra o frlho levou ; 
-e em seu logar a tristeza 
por amparo lhe deixou ! 

Vecle a noiva ... fundo a necio 
seu coragiio ,mnoitou ... 
F-oi a guerra, que do scio 
o seu noivo lhe i,evou ! 

Hei de lembrar com saudr,c:: 
que houv.e um bem que nos 'eixouJ 

o homem lobo do homem o Amor, a Fraternidade, 
a :i proprio. se ultrajou, qu,e a ambifao despedagou ! 
que os horrores que o consomern 
e!!e f oí quem os criou. 
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Despedida 
MOTTE 

De luzente aureo metal 
a sua taca tao queiida; 
na mao convulsa, levanta, 
despedindo-se da vida. 

GLOSAS 

I 

· Outr'ora em Tulle, reinou 
um bom reí, tao fino amante, 
(1Ue até morrer foi constante 
á dama que o crupitivou. 
Esta, quando lhe soou, 
a suprema hora fatal _ 
deixou-Ihe, como um rival, 
para nao ser olvidada 
linda taga cinzelada, 
de luzente mireo metal. 

II 

Na mesa a quiz sempre ao lado 
só por ella o reí bebia 
e o pranto que evtao vertia, 
era por todos notado. 
Vendo este bom rei, chegado 
o termo da humana íida, 
sem chorar, perder a vida, 
repartiu bens que guardavaJ 
excepto o que mais amava 
« sua ta~a tao querida. 

_ III 

Foi isto em jantar de maguas 
quie el-rei deu á fidalguia, 
e-m torre heidado que• havia· 
ao rei das marinhas aguas. 
Esconde o reí estas .fragoas, 
quando geme e se a.quebranta 
mas depois de bebei, sarna 
consola~ao derradeira, 

! h . a ta~a, sua compan .. e1·ra, 
n.a mao convulsa, levanta. 

IV 

E pr' a nao deixal-a ao mundo 
da janella ao mar a atira, 
on deia a taga e revira, 
enche-se e d,esoe ao profundo. 

~ Mas n'este instante jocundo1 

em que p'ra sempre perdida, 
a aurea tac;a querida, 
no fundo mar se abysmava 
o reí set:ts olhos cerrava 
despedindo-se da vída. 

José Ignacio d' Atau;a. 
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A uma ingrata 
1\-iOTTB 

Que mal te fiz, ó ingrata, 
para ser de ti deíxado? 
Se o be1n querer é delito~ 
só n' isto serei culpado. 

GLOSAS 

j 

Quem dissera, doce encantor 
que logrando os teus favores, 
a impulsos dos teus rigores 
ormass-e;tfl_ me-us olhw pranfo. 

Hei de padecer emquanto -
te nao vir outra -v,ez grata ; 
e se teu rigor só trata -
a-a-meritar s. meus-pe-sares, 
para assim ñ1e atormentares,. 
que mal te fiz, ó ingrata? 

n 

III 

Dize-me, pois, deshtLrnana, 
se d'1/ixar-1ne pret.e1r1dfas1 

para qué correspondias- -
á minha fé soberana- 'f 
l1las~ ainda aue- ·tyranna_ 

- Á. 

mallrates meu peito afflicto 
-como fino me acredito.-
He-i de _semore idolatrar;..te, 

- e pódes de mim queixaF-te, 
-se o-bem. querer é aelito . 

IV 

23 

Se -0ra menos q;1nanfeJ 
taLvez lograra ditoso 
nos bragos ctei. venturo-so 
glorias d'amor, cada instante. 
!vias, ai I Que da penetrante 
setta~ d' esse Déus vendado 
tenho meu-peito abrazado-, 
si-nto o coragao f.erido, 

Por rriais que ct',~se teu pe1iv 
rne atormenta uma eSquivan~a, 
sem que em mím ha]a mudanfa, 
será meu amur perfeifo. 

pois te nao tenho offendido, 
para ~ser de 4i deixado. 

Bem sei qu,e viyo sujeHo - . 
ás l,e.is do teu desagrado 5 
ma2 p 'ra destino do Fado 
nao posso o contrario obrar : 
por f a-lso- nao ; por amar, 
s6 n.Jisto serei culpado. 
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O ladrio 
lVíOTTE 

O ladrao é um ioubado, 
muitos. julgam que nao ! 

O ladrao, nao é ho-nrado 
mas, o honrado, é ladra.o. 

DOl'MNGOS SERPA. 

GLOSAS 
I 

Na actual Sociedáde, 
do ·roubo, o rico se dóe ... 
Mas o ladrao é heroe ... 
arriscando a liberdaáe. 
Estahelece a Egualdade 
quem roubar o abastado ... 
-Tirar ao rico um bocado, 
é equiUbrar o peso ... 
Portanto quando vae preso, 
o ladrao é um roubado. 

II 

Se a todos pertence a Terra, 
saibamol-a repartir 
e oor todos dividir 
a riqueza que ella encerra ! _ 
Acho, pois, l ogica a guerra 
contra o torpe Rei-!v'l.ilhao, 
que nos 1prende ao seu grilhao, 
como a faminto rafeivo t ... 
Ah I laudio, és justiceiro, 
e muitos julgam que nfio ! 

-- III 

O que é o conun-e11"Ciante 
deniro da lei immoral? 
E' um gatnno-Iegal, 
um honesto traficante. 
l\1as, se a Lei, oor um instante 
nao estiv.esse a seu fado, 
tal ladra.o auctorisadc, 
vestía do Crim-e a pelle ... 
E, entao, dir-se-hia d'elle: 
-O ladrfio _. ri.iio é honrado? 

IV 

A leí ao rico dá goso 
chama-lhe :-«pfessoa sena»... • 
E q-s farrapos da miseria 
.sao para o pobre andrajoso-! 
Chamam, p.orém, criminoso 
ao pobre que ;ouba um pao ! 
-Valha-me a consolagao 
de que os nomes ,_stao trocados .: 
Ha ladroes qué sao honrados, 
inas, o honrado, é ladréio. 

AVELINO DE SousA. 
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da operetta Ente-e as 11112.dherea 

Guitarra, guitarra geme, 
Que o meu peito todo freme 
Quando choras pianinho ; 
Nao ha fado com mais alma 
que o liró, pois 1eva a palma 
'té ao proprio choradinho. 

As duquezas e condessas 
Ao cantal-o pedem megas~ 
Sem receio de perder, 
Nas areias de Cascaes 
Tem me-u fad-o encantos taes 
Que é da gente enlouquecer. 

Guitarra, guitarra amiga, 
Quando boto urna cantiga 
No calao da alta roda. 
Tua voz gemendo anciosa, 
Torna a minha carinhosa, 
E as m.adamas~ doce, engoda ... 

Qualquer faia canta o fado 
P'la guitarra enthusiasmado l 
Até canta o 1:Yom burguez ; 
Foi fadista o Vimioso 
Co' a Severa arden do en goso ! 
Pofa o fado é portuguez. 

Celestino da Sílva. 

(D:1 ope,etta O Fado) 

Sou céguinha de nascenga ! 
Isto assim nao é viver ! 
Minha tristeza é immensa ! 
Quem me déra já morrer ! 

Porque assim fui condemnada, _ 
se nao fiz mal a ninguem? 
Vivo em trevas sepultada. 
Nao conh~o pae iem mae ! 

Nao sei a cor das florinhas 
que ha na serra, que ha no vall'. 
Só conh~o as andorinhas · 
pelos riso-s de crystal. 

Eu ouvi dizer um día 
que era linda a cor do céo. 
Tentei ve-lo, nao podia. 
Triste sorte Deus me deu t 

Que sao lindas as estrellas 
e que a aurora linda é. 
Dava tudo para ve-las, 
dava a propria -vida ajé ! 

Sendo as-cor's que o mundo alegra 
nao oonhego urna só cor; 
só sei q.ue é negra e bem negra . 
esta minha ef.erna dór ! · 

JoXo BASTOS E BENTO F,ARIA. 
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O q11e é a mulh·e~ 
MOTTE 

A mufüer é catavento 
que com os ventas varia, 
seu amor dura un:f momento 
tolo é quem n'ella se fia. 

I 

E' toda contrad:1gao 
o caracter da rp.ulher, 
ninguem lhe pode entender 
seu ingrato corac;ao. 
F>r-omette ,eterna af fei~ao 
mas esqu,ece o juramento 
dá ventura, dá to-rmen.to, -
ora é pomba, ora é Ieoa, 

-em ser má, como em ser boa 
'h , t ' a mut ~er e ca avenw. 

II 

D~a rocha tem a-firm-eza, 
dos mares iem a doidice, 
e como nao t,em meiguic.e, -
da pantbera tema aspereza. 
E' conjuncto de in.certeza 
tem arrancas d'uma harpía, 
é de f.ef e de- ambrosia, 
é raivosa e é faguerra, 
é Nentoinha 1igeira 
qmt cotn os venias van·a-,. 

GLOSAS 

,. 
Sendo fragil _creatura 
o seu pod,er é -fao f orte 

· que nos dá vida ou clá-, m,ort-e 
que dá desgraca ou vent,ur.a. 
Pode ser guia segura 
nosso amparo e nosso alento 
ou causa do -soffrimenfo 
mai:s tiorrivel •€. mais atroz, 
ora é anto, ora é algoz, 
seu amor dura unt momento-

IV 

Eu nao digo que sou veiho 
p'ra poder aconselhar, 
mas talvez te possa dar 
,em tal assumpto consélho. 
Eu vejo atir.tanto espelho -
mesmo á luz do claro dta 
que p,..ra amar eu- acha-ria 
toda a cautela· ser pouca ;-
se a mulhtr é vária ,e ltmca: 
tcw é quem n 'ella se fia ! · 
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Cantigas •• -. 
MOTTE 

-
Vou~me ~mbora, vou-me embora 
porque a cantar nao m·e ageíto-. ' 
Cantigas, !arrapos d'alma, 
que farem sangrar -0 peito. 

GLOSAS 
III 

)á sin-fo den.fro do ipeito- - Qu'e saudades eu nao sinto 
. fnfra queoor os pulmoes. do {em.{,.o eni- que, com saude, 

P' ra entoar ternas cango~s too.gía o lindo .alaúde 
nao tenfag alma nem geito-; 00' o sentimento qoo pinto ! 
do 1nal sirtt-o- já o eifeíto, lvlas boje que já pressinto, · 
_que de todo me apavnra, .se despeda~ar esta alma, · 
guando n1esmo ·ainda agora, se-m ser'nidade -nem calmit, 
alg-uem q~iz metter-me em brio ... para: nada tenho a1ento, 
Tenho a viaa por um fio : --eantae. vós, com senHmento.l! 
Vou-me embora, .. vou-me einbora. cantigas, /arrapos dJalma. 

II 

P' ra anúu" o ferna fado, 
é oreciso ser de aca dos que_senrero. :a- desgraga, 

-1:fum viver -acabrunhado. 
t-ein ter -este preqicado, 

- tamais será um e-l~ito ; 
_ mas eu já tenho -tlefcito, 
- !stou sem-v.oz, gt!as-i:sem fa1Ja. 
Viejo-me cercé!,_ da va1la.:1 
.. or..qu-e -a cantar J?lio me aP.eit.c,. . et -

iV 

Nada me péde valer., 
íoi-.se de todo a esp'ran\fa; 
.Só conseir.vo 11a lemb-r:an~-a,.. 
motf vos d-0 meu sofJr,eir. 
Mas quando_ a marte vier l 
eu dir-vos-h-e-i senr de-speito ; 

- se quereis cantar com geHo, 
devds soffrer muito mais 
dores ; golpes bem mortaes, 

,(JüJJC fazem sang!ar o peito . 

27 

JosÉ- JV1ARTI.NS RAM.AJAL • 

.. 
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A hecatombe 
MOTTE 

A Europa 'stá d,e luto 
por causa d 1um sonhador ; 
o novo Napoleao 
da Terra quer ser senhor. 

GLOSAS 

I III 
Bona parte, n 'um arroubo 
,guerreiro, em demasia, 
quiz ser o s,enhor, um dia, 
<{ta terra por meio do roubo. 
Logo voraz, como o lobo, 
.caminhando resoluto 
as prezas limando, astuto, 
varias nag6es conquistou ; 
desde entao, nao socegou, 

.a Europa 'stá de luto. 

II 

Passaram-se longos annos 
em socego Hsongeiro, 
'té que appar'ceu, altaneiro, 
o imperador dos uhlanos. 
Sem pensar nos desenganos 
que soffre o usurpador, 
atirou-se, com rancor, 
contra a Fran~a inimiga ; 
hoje essa nagao periga, 
por causa d'um sonhador. 

Seus homens sao qual matilha 
a perseguir um veado, 

.fica tudo devastado, 
p 1lo incendio, saque, pilha. 
Vi.olentam mae ie filha 
aos olhos da multidao 
e depois, sem compaixao, 
as trucidam com horror ; 
é cruel em seu rancor, 
o novo Ng,poleao . 

IV 

_ E dizem que Deus existe ! 
Nao erieio, é utopia ; 
pois para tal f elonia 
o perdao nao subsist~. 
Ao ver um ouadro tao triste 
minh~alma 1stala de dor 
e ao ouvir mortal fragor 
o coragao s,e espedac;a ; 
pois Guilherme, que d•esgra9a ! 
da Terra quer ser senhor. 

VELLOSO DA COSTA. 
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Caneces do vicio • 

Certo dia a D,esventura 
da minh'alma se apossou 
e atrahiu-me á vida impura 
onde a J"ir me abandonou. 

Desde entao, indifferente, 
quantas bocas nao beijrei ! 
Quanto peito repellente . 
contra o meu peito apertei ! 

Improviso 

(Modinha cearense) 

Por entre espinhos, chorando,. 
vou levando a minha cruz, 
emquanto vives pizando, 
a sorrir, n'um chao de luz. 

Sem coracao nao se .existe 
dizem todos, mas nao sei, De mím fogem as don~ellas porque 'inda viva tao triste,. 

com um gesto de desdem. 8.e O que eu tlnha já te dei. Nao se lembram-pobres d'ellas ! 
que ,eu nasci virgern tambem. Hontem chorei desolado 

Foi seu pae, cheio de fel, 
que a odiar-me as ensinou ! 
Quem sabe se nao foi el!e 
que á desgraga me arraswu 

Todo O mundo nos offende, 
mas offende sem raza.o. 
A rameira os beijos vende, 
mas nao vende o cora9ao. 

.Meu sorrir disfar;a o pranto 
que me tenta suf focar. 
Quantas. vez-es e~ nao canto 
com vontade di:: cnorar ! 

BENTO f ARIA. 

por m,e ver longe de ti, 
mas, boje, estando a teu lado, 
soffro mais que hontem soffri. 

Minha alma andava sem ninho" 
viu teus olhos... Cubigou !. .. 
E, assim como um passarinho, 
dentro d'elles se aninhou. 

CATULLO CEARENSE~ 
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Antiquado 
MOTTE 

Vao as. decimas sem mote 
porque o poeta matrei-ro 
enf.endeu que lucrou muito 
em o deixar no tinteiro. 

GLOSAS 

I 

Se ha fogo no B{;ato, ó gente, 
11 as badaladas sao, 
quando 12 os sinos dao, 
é porque ha f-ogo em S. Vicente. 
Quemas 13 ,tocar sente 
sabe que na Graga elle é. 
14, diz que é na Sé 
Conceigao 15, sabeis, 
S. Nicolau 16. 
mais urna Socorro olé. 

II 

S. José 18 bate 
19 a Pena arruma. 
Bemposta 20, 21 
S. Sebastiao depois bate. 
22 Monserrate, 
Santa Izabel 23, 
Convento Novo, e tu eres, 
Sao 24 as que dá, 

eoessidadés dar¿, 
25 á sua vez. 

\ . 

Hl 

Compete as 26, 
Sab_e-o quem anda na aula, 
A S. Francisco de Paula. 
Santos-o-Velho, ouvireis, 
dar 27 e sabeis 
que 28 é nos Paulistas. 
Chagas bairro de fadistas 
que de 29 .é o toq~e, 
mas que dao 30 -em S. Ro-que, 
sahem todus os sacristas. 

lV 

11artyres 31 decora 
urna S. Paulo tem mais, 
33 é Oiivaes, 
34 Boa-Hora. · 
35 quein ignora 
ser em Al cantara, ninguem 
sao 36 em Bf'lem, 
Bemf.ica dá 37. 
E a OdiveHas, c~mpete, 
38, ora ahi tem. 

José Ignacio d' Arauja. 
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Trevas ... 
MOTTE 

O oego vive em fristeza, 
o duido vive contente ; 
o cego sent-e e uao ve, 
o doido ve e nao sente. 

GLOSAS 

I III 

No taciturno hospital Luz viva da intellige.ncia 
onde nao.entra alegria, 
dentro da cella sombria 
o doido nao ve seu mal. 

tu esvaes-te como o fumo, 
s~m poder mudar teu rumo 
a portentosa sciencia. 

')1 
J.1 

Sua inconsciencia é tal 
que nada ve com firmeza, 
emquanto mesmo em riqueza, 
entre o fausto e a opul~ncia, 

A vista é o mesmo que a essencia 
que Deius á fJorinha de, 

só tendo luz na consciencia 
o cego vive em tristeza. 

II 

Só eonta o tempo passado 
na tremenda escuridao, 

. -ás vezes só e sem pao 
sobre uns farrapos deitado. 
Esse mal aventurado 
que horriveis vertige;ns sente, 
tem um fito unicamente : 
os bra9os frias ·da morte . . . 
emquanto co' a mesma sorte 
o doido vive contente. 

eis esta razlio porque 
n~o vive o ~go contente ... 
se o doido ve e nao sente, 
o cego sente e nao ve. 

IV 

Ve-de o doido tliscursar ... 
aHo e supremo mysteri-o ! 
n1essas phrases sem criterio 
muito ternos que estudar. 
Lobriga visoes passa-r, 
as quaes nao ve indiff'rente, 
e depoisl foge contente 
qual ser jocundo ,e feliz, 
e por isso o mundo diz : 
«O doido ve e nao sente ! » 

CARLOS HARRINTON. 
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Campesina 

MOTTE 

Ao pé de urna clara fonte 
adormeci suspirando. 

GLOSAS 

Da minha Pastora, ausente, 
me vi tao saudoso um dia, 
qu,ei enfadado aborrecia 
o proprio trato da gente. 
Da aldéa vou descontente 
busca!- ao visinho monte ; 
e sem achar quem m,e cónte 
notkias de Marcia bella, 
chorando, fui dar com ella, 
ao pé de uma clara fonte. 

Disse-lhe que o nreu cuidado 
tao fino &e desvelava, 
que, só por vel-a, deixava 
a aldea, a cabana, o gado. 
Ouviu-m,e a queixa ; e mudado 
o duro genio,- mais brando 
lhe fui sentindo : Mas quando 
n 'estes amantes espagos 
me reclinou nos seus bra~os, 
adormeci, suspirando. 

Decimas 

Nao sou eu, nem ser podia, 
quem destina a minha aus,encia ; 
que urna tao cruel violencia, 
por gosto, nao buscaria. 
E' do Fado a tyrannia, 
qu,e move a separa9ao: 
é urna saüsfagao, 
que ,ene !llesmo íem disposto, 
porque anda urna vez o gosto 
sacrificado á razao. 

Sabe, Amor, o quanto eu vou 
e.ntr,egue á minha saudade : 
sabe que d'esta verdade, 
ais por test,emunhas dou. 
Sabe a dór que me causou 
dizer-te adeus, finalmente : 
sabe, que ha d:e ver a gente 
um continuo e amargo pranto 
banhar m-eus olhos, emquanto 
es.tiver de ti ausente. 

-- Joao Xavier de Mattos. 
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O Ar_co de S;Jnto André e o Guines 
(Da ce~ebre revístt: O Ir) 

ARCO 

J á me fui ao charco, 
Já nao ' stou d~ pé, 
Adeus, velho arco 
Lá de Santo André ! 

GUINES 

E o guines. 
Petiz da esmola, 
Tambem foi á viola, 

Pois entao cumié 1 

ARCO 

Da antiga cerca d,a cidade, 
Era o mais velho guardiao, 
Ai, que tristeza ! Ai, que saudade, 
De tanta gloria e tradigao. 

GUINES 

Tambem eu já fui despresado, 
P'lo centavo que é mais novo. 
Com cinco réis de mel coádo 
Quanta illusao se daYa ao povo. 

ARCO 

Neto meudo 
Tens amparo e tens um 'seudo 
Sob os meus -pégoes fieis ! 

Fados -3 

GUINES 

lvfou avósinhoJ 
Tu que és pobre e és velhinho, 
Toma lá os cinco réis. (bisi. 

ARCO 

'té o meu Castello 
. tao audaz na guerra, 

Hade-o camartello 
Tambem por em terra ... 

GUIN·ES 
Adeus 
Cinco réis de nada, 
Com que a rapaziada 

Ia para a berra ! 

ARCO 
Por mim passava tóque, tóque, 
A procissao que já nao passa, 
Que ia da Gra~a p'ra S. Roque 
E de S. Roque para .a Graga. 

GUl'NES 

Eu vou-me embora, já nao fico, 
Por ser petiz e ser de cobre, · 
Se era desprezo para o rico,_ 
Dava alegria á gente pobre ! 
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ARCO 

\ 
Neto meudo, 

etc. 

ARCO 

Respeitar a historia 
Tel-a em nobre apreco 
Só reverte em gloria 
Do febril progresso ! 

GUlNES 
E o pao, 
P'ra quem tenha fome, 
J á ninguem o come 
Por tao magro preco. 

ARCO 

O terremoto de Lisboa 
Eu supportei sen1 ir ao cliao, 
E de repente, agora, á toa, 
Deitou-me abaixo a innovacao 

GUINES 
I 

Por tao pouco achava em mim 
A f'licidade um garotinho: 
Com cinco réis de gergelim 
E um capilé de cavallinho. 

ARCO 

Neto meudo, 
etc. 

Fado da Situa9ao 
(Da nvista A Rosá Tyr&nna 

Nosso fado, 
mal fadado, 
é cantado 

ao som da fuzilaria. 
Aos trinados 
magoados, 
dedilhados 

Responde-lhe artilharia. 

Rebenta urna lanterneta 
Na cosinha _parte um mocho, 
Vae um typo p' ró maneta 
E por cima fica cóxo. 

'Stá um tipo descam;ado 
Co' a familia a tomar chá 
Vem urna bala e-pá-
Fica um homem desgragado. 

Passa d',esta p'rá melhor 
Toda a gente luzitana; 
Vae um gajo para o man;or, 
Mesmo vestido á paizana. 

Eu quero que o meu caixao 
seja blindado e, depois, 
Tenha a fórma d'um canhao, 
Dos taes de quarenta e dofa. 

Se um guarda faz disparate, 
Nao desforres teu rancor, 
N' um o o licia nao se bate 
N em mesmo com urna flor. 

Per brincadeira urna bala, 
Rebenta oom ligeireza, 
Vae um tipo para a vála. 
A cantar a Portugueza. 
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Bucolica 
MOTTE 

Linda pastora dormita 
na fresca relva macia ; 
o rebanho está deitado, 
os caes estao de vigia. 

GLOSAS 

E' tao bello o espectaculo 

1I 

Emauanto o sol creador 
parece abrasar a Terra, 
percorre a encosta da serra 
o enamorado pastor. 

que a campina nos off erece 
que p'ra o contemplar merece 
vencer qualquer obstaculo. 
Emquanto o sol-sustentaculo-
de tudo o que a vista fita, 
com a sua luz bemdita 

A pastora, com fervor, 
depois de ter merendado, 
espera o seu namorado 
no sitio de maior sombra, 
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doura tao linda paisagem ; 
tranquilla, qual urna imagem, 
linda pastora dormita. 

por ver que na verde alfombra " 
o rebanho está deitado. 

III 

Mais além nas vastas eiras, 
trinam os pard'aes em festa, 
porque descan9ando a sésfa 
'sía.o as mitnosas ceifeiras. 
Essas bellas feiticeiras, 
tao repletas de magia, 
logo que dá o m·eio dia, 
<lepo.is d'algo merenaar, 
se ageitam, p'ra descanc;ar, 
na fresca relva macia. 

IV 

N'esse momento alguem fala 
aos caes, muito ternamente, 
emquanto que sorridente 
contero pla a bella zangala. 
E' o pastor, que a beijal-a, 
s-e propoz com sympathia, 
elia cheia de alegria 
corresponde a seus desejos 
emquanto trocam mil beijos 
os ciies estfío de vigía .. 

' J oao Soa.re$_ 
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Cawtares 
(mu-~ica ck Thomaz Borba) 

Canta e ri, ó mocidadeJ 
nao te canees de f olga-r ; 
porque' a vida, na veraade, 
é de quem a sabe amar. 

Ha quem diga que a amargura 
é do mundo condigao. 
Só existe a desventura 
dentro em nosso coragao. 

Veiu a dór a este mundo 
com o odio que a gerou, 
e es.se odio tao.profundo 
do peito humano brotou. 

Ide, ide, á rédea solta, 
percorrer esses vergeis ; 
quer na ida, quer na volta, 
só sorrisos colhereis. 

E, por todo o paraizo, 
sgltitae de flor em flor; 
que vereis cada sorriso 
transmudar-se em casto amor. 

J}~ Tanta dor, tanta tristeza, 
tanto mal. . . tudo provem 

lll die esquecer da Natureza 
~- os bons conse1hos de mae. -

BENTO FARIA. 
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--
Viva a Inglaterra 

MOTTE 

T~ao é só no mar, valente, 
a Gran-Bretanba afamada; 
em terra é para temer, 
n'offonsiva ou alHada. 

l 

Ao ver d' Allemanha o gesto, 
p'ra punir-lhe a crueldadie·, 
rompeu a neutralidade 
sem do povo_ haver protesto. 
Seu auxilio é manif-esto . 
e com brago -archi-potente 
.ao teutao faze-ndo frente 
mostr:a, 'spalhando o terror, 
que tem em terra valor ... 
nao é só no mar valente. 

II 

A Allemanha ao declarar 
a guerra á Fran~a inimiga, 
nao pensou que~a sua amiga 
contra si ia voltar-
Nao queriendo recuar, 
co'a sua idéa ferrada, 
na Belgica entra irada 
todo o reino devastando, 
tendo na frente, luctando, 
a Gran-Brefanha afamada 

GLOSAS 

III 

Nao temendo os vis canhoes 
qu,e Krupp doou ao mundo, 
o bretao fero, iracundo, 
se langa sobre os teutéfos 
Caem homens aos . milhoes, 
é horrivel ver jazer 
nos campos a padecer 
tanta victima innooente; 
no mar a guerra é tremente, 
em terra _é para temer. 

IV 

· Tres nacoes se alliaram 
para vencer esta gUJerra =-

Belgica, Franca, Inglaterra, 
cvntra o Kaiser se langaram. 
Os ailemaes recuaram 
á investida cerrada, 
sua ho.ste é desimada, 

-- perdem vidas em campanlia ; 
é temivel a Bretanha, 
n' offensiva ou alliada. 

TóSC.l. 

.,. 7 ... . .... 

--



Nunca! 
(Carn;ao brazildr<1} 

Cessar de amal-a? ! 
Deixar de vel-a? ! 

Perder a estrella 
o azul 
do cora9ao? ! 

Goteje n'alma 
toda a amargura ! .. . 

Desventura ! .. . 
Que loucura ! 

Justos céos, perdao ! 

C · brisas, que passaes, 
voae, 
levae 

. ' meus ais .... 
As minhas lagrimas 

Pere9a o mundo, 
sempre hei de vel-a r 

No mais profundo 
horror· 

pere9a o amor ! 
que vós, crueis, maguaes ! 

No culto teu, 
luar, 

da noite á solidao, 
dissolvo a magua 

nas rosas d'agua 
do cora~ao. 

E morra a estrella, 
que Deus habita ! .. " 
Alma aflicta, 

infinita 
ha de ser-te 

a dor ! 

CATÚLLO CEARENSE-
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Dor qi,~e ri 
MOTTE 

Perdida, tao nova ainda,-
que pallidez em seu rosto L .. 
Devia ter sido linda, 
linda c~mo o sol d' Agosto! 

(?) 
GLOSAS 

f 

III 

Assiste a aureo festim 
ensaiando gargalhadas ... 
J\ifas as faces des.maiadas 
sao o principio do f im ! 
Sorri como um cherubim 
da mais pura graca infinda ... 
E' a orgia que a guinda 

U ns labios de eorio a -osculam 
n'um frémito de desejo ... 
Após tao putr,ido beijo 

.a-o mais impudico arrojo! 
Faz pena, desejo e nojo, 
perdida tao nova ainda ! 

II 

Ti!intam Sévres crystaes ... 
E ella, com o seio a nú~ 
de1xa tratar-se por tu 
e presta-se ás saturnaes ! 
E ri. .. ri, cada vez .mais 
com o corpo á venda exposto 
A carne, paga o imposto 
ao luxo, ao vicio, á orgía ! 
E a desmenfir ... lhe a alegria, 
que pallidez em seu rosto ! 

ali mesmo se copulam ! 
Lubrlcidades puÍlulam 
-até que a orgia rinda 
romoe a alvorada bem vinda 
e eifa nua, a- dormitar 
obriga-rtos a exclamar : 
-Devia ter sido linda! 

IV 

Como as pétalas da rosa 
-arrancadas p'lo granizo, 
asS1im se apaga o sorriso 
da tua boca mimosa ! 
Essa rameira f ormosa 
depois de muito desgosto 
morreu firme no seu posto 
d-e Desgraga, a peccadora ! 
Mas, ve-se ainda qúe fora , 
linda como o sol d' Agosto l 

AVELINO DE SOUSA. 
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O cigarro 
MOTTE 

Dizem que -0 cigarro tira 
as maguas do cor~o: 
f urna-se, o cigarro apaga-se, 
P.'3 magnas inéla cá estao. 

* * * 
GLOSAS. 

• > 

1 

·tta quem para o soffrimento, 
. _sem medir a insensatez, 

julgue na embriaguez 
encontrar o linimento. 
Outros, po'p mét:Q argum-ento, 
que nada de bom .transpira, 
fumando com certa ira, 
por suggestao; nada mais, 
dor'si que -pódem ser f ataes, 
dizem que o cigarro tira. 

II 

Eu, de ha muito, magoado, 
embora com oort,o tedio, 
já fiz uso do remedio, · 
mas nao tirei ,resultado. 
· Por isso, interrogado, 
em qualquer occasiao, 
eu -tlirei, com precisao, 
que scism:ar tal é loucura, 
póis nem .a sciéncia ctt:ra 
as magoas do carara-0. 

lII 

Quem ~utn doutor consultar, 
imparcial e amigo, 
dirá -o mesmo que eu digo 
qu' renao a verdade falar: -
Nao ha gue l11dibr•ar: · 
o padeoonte embriaga-se, . 
na f é de salvar-se, estrag~~ 
dando ao. cigarro.,,c-onvivin~ 
p-ois é um supposto alivio ... 
fuma-se, o cigarro apaga-se~ 

·1v ~-

J á· 1enho a prova cabai 
- que o-cigarro é Jmpr,ofiquo, 
como o- alcool é iniquo, 
pa~a qyalquier dor moral. 
A desiHusa,o fo-L -tal, 
foiJao .severa a ligao, 
que -00 cigarro em--questao 
se-m que os vestigios dejxasse, 
emBora a c1nza voasse = 

as magoas inda cá esta.o l 

JoXo SOARES (PEIXtNHO). 

r 
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Cobre-me .. Cobre-me 
{Da revista A AcaimaqAóJ 

De esperar por ti sem vires 
Já tenho a alma gelada, 
Vem meu bem p'ra 1ne cobrires 
Antes que chegue a alv,orada ! 

Cobre-me, cobre-me, cobre-me 
cobre-me, cobre, 
Que eu lenho frío, 
Se tu qUeres a minha capa 
-Has-de pea_il-a ao meu tío. 

Se vires a janeHa aberia 

Cobre-me, cóbre-me, 
etc .. 

O invernp é rigoroso 
E mal te vejo a tremer 
E u fico logo nervoso-
J á nao sei que heide iazer. 

Cobr,e,..me, cobre-me, 
etc. 

Nao 'stefas com_ embarac;o _ 
Vem depressa, ap~rta, aperta, Maria minha Maria 
E'ra m.e aquecer nos teus bra~os ! 'stás Je:fr.io a tiritar: 

- ~Cobres-:me, -eohre--me, 
efe. 

Chega-te a mim hem depressa 
Que te vou acalentar. 

Cóbre-n11e, cóbre-me, cobre-me, 
Cóbre-me, cobre-me, -

41 

Se eu te encontrar á janella, · Que eu tenho medo, 
Ti veres a-berta a vitlra~a, - Se- queres meu bem que w -te cubra 
Entra-te -0 frio ooir e11a - Háde sé:r muito em segredo ! 
Que queres meo bem que te f aga ! 

Celestino da Silva. 
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1916 
MOTTE 

No Templo de Salomao, 
ao romper da Madrugada, 
fugiu o Principe herdeiro 
beijando a Rosa engeitada°" 

GLOSAS 

I 

Foi a Galderia d'O .,-.fado 
que Amor' s de príncipe teve, 
para trahir O Pé leve 
que era o seu Sonho dourado. 
Mas, a Visinha do lado, 
eom Amor de perdi9iio, 
pede auxilio ao rei Samsao 
e cerca o Paiz do vinho 
pondo Alerta o Reisinho 
no Templo de Salomiio. 

II 

A' Esp'reita, a Bisbilhoteira 
vae procurar o Faz tudo 
e manda o Pinto cal9udo 
ir de Lisboa á fronteira. 
Que consulte a F eiticeira 
co' a Luva branca cah;ada, 
p'ra se Furtar á Rajada 
o Morcego, Adeus, ó Motta ! 
raspou-se p'r' Aljubarrota 
ao romper da Madrugada. 

III 
I 

Orando ao Senhor roubado. 
diz D. Cesar de Bazan : 
-Palavra d'honra, Amanhéi, 
vou prender O condemnado. 
Vou ter com El-Rei damnado, 
Pedro, o cruel, justiooko, 
mas é Agulha em palheiro, 
porque De capote e lenc;o, -
para o N avo mundo, imm-eriso,. 
fugiu o Príncipe herdeiro. 

IV 

A beilla Sor6r Marianna 
chama a Severa, Malquerida, 
que traz a Folha corrida 
d'aquella Rosa tyranna. 
-Oh! grit~ a Casta Szizana,. . 
e a Gente moc;a, pasmada, 
dá com a Divorciada 

. e a Garota. quasi nua, 
nos bra~os da Flór da ruai, 
b-eijando a Rosa engeitada. 

RUY SOARES (RUVASCO )~ 
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A viola magoada 
A cantar, dan~ar 
Emquanto a ·viola chora. 

A viola está magoada, 
Mag-oado o dono tambem ; 
A prima está-me dizendo 
Que a Ros.a á festa nao vem. 

Eu ando desconfiado 
Que o Antonio do Caeté 
Que mora na encruzilhada 
N 'urna casa de sapé. 

A cantar, dangar, ,etc. 

Vou buscar esse tropei-ro 
Que ten1 fama de cantar, 
Que a fama de violeiro 
Só voces oódem tirar. 

A cañtar, dangar, etc. 

Se voces estao zombando 
E' porque nao sabem, nao. 
O estrag..o que fez a Rosa, 
N'este pobre cora~ao. 

A _cantar, dan9ar etc. 

A cas,inha onde ella mora, 
é mesmo um ninho de amor t 
Vae-se lá atraz do cheiro 
Das trepelias em flor. 

A cantar, dangar, etc. 

Voces nao sabem, morenas,. 
Meu coragao como está, 
Tao roxo, que até parece 
A flor da maracujá. 

A cantar, dangar, etc~ 

A viola está sentida 
Como seu dono tambem, 
Nao sei que sinto no peito 
Que dii: a Rosa nao vem. 

A cantar, dan~ar, etc. 
\ 
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J'ocarei emquanto o peiio 
Pela Rosa palpítar. 
Só deíxarei a viola 

Dancem, dartcem, minha gente, 
Fac;am barulho- e rumor, 
Comtanto que na al,egria 

Se a Rosa m,e abandonar. Nao mexam co'a minha dor .. 
A cantar, dan~ar, etc. A cantar, dan~ar, etc. 

.. 
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ldylio 
M.OTTE 

Lá na Boca do Inferno 
juntou-:se a Terra e' o Mar. 
l\1as Cascaes nao soube ao c-eirto 
se aquillo era p'ra casar. 

GLOSAS 

III 
D fJar maís triste que a morte Mas o que nu!'ica se viu 
á Terra fez pé d'ai:feres, foi o que elles lá fizeram ... 
mas a Terra,-ai, as mulh,eires !. .. se algumas ostras comeram ao ,pobre Mar nao deu sorte. -ou se Champagne se abriu.,. Elle, porem, que é mais f orte Só um beijinho s-e ouvia 
e tem a lábia d' Averno1 n' aquefle vasto deserto ; 
fez-se tao Lucas, tao terno, mas o Farol que _é esperto, tratou-a tanto por iu qu,e nunca, nunca repousa 
que ella deu-lhe o rendez-vous disse aos outros : «Houve coisa .. .r> lá na Boca do Interno. Mas Cascaes nao soube ao cerio. 

u IV 
A Guia e outras que taes E' isto qu-e acontecía 
intriguistas inclementes,. na maiar parte das v,ezes-; 
deram co1a lingua nos dentes, mas apezar dos ~tev,ezes 
contaram tudo a Cascaes. d'aquella noite sombria, 
Este oassou aos Pinhaes o Vento pergunta á Guia que- fs Praias f oram contar se deoois de rnuito andar 
e o que eu sei, é qu.e ao lua,r sosinha a Terra c'o Mar, 
do Faról até á-Guia, . (,.z¡ejam que in~enuo ~ste Vento) 
já toda a Costa dizia _ se a :Fer,ra vae p'ra um convento, -Juntou-se a Teíra c'o Mar... se aquillo era p'ra casar! 
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Amar 
MOTTE 

Amar e ~aber amar 
sao doi-s pontos delicados : 
os que amam sao sem conto ; 
os que sabem sao contados. 

I 

Sei que nao ha cora9a-o 
. ta.o duro que amor nao sinta ; 

que qualquer esc~eve e pinta 
como sabe, esta' paixao: 
mas amar com descrigao, 
saber a tempo fallar, 
emudecer, suspirar, 
tao facil como se pensa 
nao é : tem muita differen~a 
amar, e saber amar. 

II 

Inclinagao 1pa-ra amar 

GLOSAS 

III 

No vasto imperio d' Amor 
·ha differentes jerarchias; 
uns amam por sympathias, 
outr-os, seja como for : 
uns vao á superior 
esphera a que eu me remonto : 
por: isso até certo ponto, 
todos amor podem ter, 
pois ainda, sem saber, 
os que amam siio sem canto. 

IV 

todos ieem, homens e féras ; Nem todos podem chegar 
mas saber amar devéras, a ter amor sem defeito; 
é difflcil de encontrar : porque isto d~amor perfieito 
nem todos sabem pensar é para os mestres d'amar: 
subtilmente em seus ,uidarfos : é preciso diff'ren~ar 
os que bem exp' rimentad~s estes pontos delicados; 
nas leis do Amor estao pro:nptos: porque ha entre os namorados 
só sabem que estes dois poíl.t.os, ignorantes, e peritos; 
sao dc.fs pontos delicados. os que amam sao infinitos; 

· os que sabem, sa.c, contados. 

jOAO XAVIER DE MATTOS .. 
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Can,¡ao do CoHete Encarnado 
(Da opi:·retta O Fado) 

Minha guitarra adorada 
ajudá-me, por favor, 
a lembrar á minha amada 
os seus protestos d' amor. 

Quero chamar a perjura -
e perguntar-lhe o que fez 
d'aquella eterna ventura, 
que me jurou tanta vez. 

Se, quando me desprezava, 
nunca se lembrou, sequer, 
que assim desacrieditava 
o coragao da mulher. 

Oh ! Como a gente envaidece ! , 
Julguei-me tanto no oeu, 
que off endia quem dissesoo 
que era mais feliz do que eu. 

Virá dizer-me á janella 
que nao tenho coragao. 
Nao t•enho ... m?tou-'o ieUa 
com o punhal da traic;a o I 

No seu peito desprezado 
achará, morto de dor, 
meu coragao sepultado 
nas cinzas do seu amor ! 

JoXo BASTOS E BENTO PARIA. 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
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* 
* 
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(Canc;ao americana, cantada pelo artista brazileiro Geraldes 

I 

Vou contar-lhes um conto 
Que, por ser verdadeiro, 
Faz chorar de tristeza 
O U ni verso int~iro. 

Eram duas orean~as 
Que viviam de esp'rancas ... 
E sem o amor conhecer 
Costumava elle dizer: 

O' minha Caraboo, 
Minha flor em botao, 
Que. doce sensagao 
Que me causas tu 
Miriha Caraboo. 

II 

Os dois f oram crescendo 
Sem saber que se amavam ... 
Porém estando ausentes, 
Elle e ella choravam ... 

Um dia ao dar um beijo 
sentiram o desejo 
Sem mesmo saber de que ; 
Elle lhe diz entao : Ve. 

·O' n1inlÍa Carahoo 
Dou-f.e o meu coracao, 
Oh! nao o percas; nao, 
Guarda-o be-m só tu \ 
Minha Caraboo ... 

111 

Quando já eram noivoo, 
J á certo o casamento, · 
Surgiu a desventura 
Chegou o soffrimento ... 

O -pobre enamorado 
Teve d'ir p'ra soldado ... 
E, já prompto p'ra marchar 
Despediu-se a solu~ar: 

Ai ! minha Caraboo 
Vaes no meu coracao, 
E's a minha paixao, 
Meu amor és tu 
Minha Caraboo. 

IV 

Andou lá pela guerra 
Sem ,reoeios da morte, 
Sempre a ver tambero quando 
Lhe chegava a sorte ... 

O pobre extenuado, 
A1 s veze,s muí cangado 
Sem perder seu amor 
Dizia com dór : 

O' minha Caraboo 
Minha doce visao, 
Nao me esque9as, oh ! nfü.) 
Nao me esqu~as tu 
Minha Caraboo ! 

4í 
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V 

Mas, afinaI , um día, 
U ma bala trai~oeira 

~.l'.r\1 

Veiu acabar com tudo 
De urna cruel maneira. 

O pobre heroe, coitado ! 
No chao ensa11guentado ... 
Inda mesmo ao expirar 
O ouviram murmu-rar : 

'ji 

O' minha Caraboo, 
Toma o meu coragao 
Amor, minha paixa,o, 
Foste tu, só tu, 
!vlinha Ca-raboo. 

A Esturdia 
(fado cantádo pela actriz .Maria Victoria, na celebre revista O ~U) 

A Esturdía! 
só da balburdia 

é que eu vivo e me alimento ! 
Feita só de corafao, 
d'elegria e commogao, 
toda eu sou senti!l}ento. 

J. r, mal e as canvengoes 
dos burguezes figuroes 
arrepio á gargalhada ! 
Mas se a dor me penalisa 
dou a alma e a camisa 
á prime-ira de~gragada ... 

:a:::.;; 

Tenho o sangue da Severa 
mas os nervos d'uma artista ... 
definir ai, quem pudera ! 
a paixao d' urna fa dista. 

Ninguem, nem tu comprehendes,. 
o que dentro em mim eu sinto : 
o fogo da Julia Mendes, 
a telha d' Angela Pinto! 

Ser a Palmyra bohemia, 
da Barrinche ter a gloria ; 
no faduncho, a_ irma gémea 
ser. da Maria Victoria ! 



6..,r-/ 

ú{1 Cantares 
w 

. Cae a sombra nos espacos, 
h( já vae longe .. . no entanto ' 

ainda oigo os teus passos, 
como o murmurio d'um canto. 

E até, depoiis de perdida, ' 
vejo'-te ainda nas trevas ! l l Vejo, sim ! porque me levas 1 
meu thesouro, minha vid~ . J.)/,, 

ffi\' l Quantos astros ha no céo ! m lli Quantas ondas ha no mar ! · m 
fi¡··~¡I~·; Quantos mares no t,eu peito ! 
1 Quantos céos no teu olhar ! I\ 

GUERRA jUNQUEIRO. ,,r . , - 1,r 
·~ -
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A.' Republ2ca 
MOTTE 

Derrubou-se a monarchia, 
essa cohorte indecente, 

_ toram-se uns, outros Jicatam, 
pois é tudo a mesJJ?a gente. 

I 

Innumeros portugueses, 
cujo nome eu ora encub-roJ 
no dia 5 d "outubro. 
mostraram ser bem cortezes. 
Sem temer -serios revez~s 
e nieni m-~strar coaardia, 
em pról da democracia, 
combateram com valor, 
e sem da lucia o horror 
derrubou-se a -monarchia. 

II 

Os civis e artilheiros. 
prevendo Iuota iracunda, 
barricarani a Rotunda 
p' ra fazer tiros certeiros. 
U ns destemidos guerreiros 
<I:alma valorosa e crente, 

~s5 vendo na sua frente 
.o. sacratissimo ideal, 
correram de Portugal 
essa cohorte indecente. 

GLOSAS 

IH 

Combatendo tudo e todos, 
ao lado da opib.Jao publica, 
implantaram a RepuBHca, 
'spalhando alegria a rodos. 
Os mona-rcl1icos p'los modos_, 
fugiram e nao luctaram, 
o seu rei abandonaram, 
com ferina cobardia 

1 -

á torpe demagpgia ... . 
foram-se uns, outros fic.aram. 

Se pensasse bem o povo 
na sorte que o esperava, 
com certeza nao luctava 
por ·um 'ideal que. é novo. 
O seu gesto muito eu louvo 
p-ois tornou, incontinente, 
a na~a-0 independente ... 
mas Ia~tlmando com dor, 
que ao paiz nao ,tenha amor, 
pois é tudo a mesma.gente. 
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Honiem e hoje9L 
MOTTE 

Outr'ora vestias la, 
hoje a seda é tua veste. 
Ha quem diga que subiste, 
mas eu digo que desoeste ! 

I 
Tu vivias n'uma aldeia 
e andavas guardando gado, 
quando voltavas do prado 
comías sopas á ceia. 
Davas ás besta$ aveia, 
mal despontava a manha, 
.eras a pobre aldea 
muito alegre e córadita; 
outr'ora vestías chita, 
outr'ora vestías za. 

11 

Gostou de fi um marquez 
e despresando a nobreza, 
para te fazer marqueza 
deu-te a mao, sem altivez. 
Despnesáste um camponez, 
pena d' elle nao tiveste, 
casar, sem amor, quizeste, 
despresando ao pobre a féria, 
nao te Iembrando a miseria 
!wje a seda é tua veste. 

GLOSAS 

III 

Despresástie a penedia, 
a fonte, a relva, a bonina, 
abanqonáste a campina 
onde tudo é melodia. 
H oj,e, a vil hypocrisia 
n'essa .tua fronte exist,e ! 
Ao vicio nunca resiste 
quem passa vida ocrosa, 
e ao ver-te, assim, donairosa~ 
ha quem diga, que subiste. 

IV 

N aseen do sem vituperio, 
entre honesta e pobre gente, 
vivias do mundo ausente, · 
mas tinhas um viver sério. 
Desejando ter imperio, 

· sem temer a vida agreste, 
eis que feu corpo reveste 
o luxo que te ha fanado, 
e dizem ter's-te elevado ... 
mas eu digo que desceste ! 

ARTHUR ARRIEGAS. 
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Desa&ento 

MOTTE 

Emquanto as aves voando 
a cantar passam a vida, 
eu vagueio, prapteando 
urna esperanc;;a perdida. 

GLOSAS 

I 

Se tu, NI.aria, pudesses 
comprehender meu soffrimento, 

· darías fim ao tormento 
mas v,ejo que me aborreces. 
Por teu amor fiz mil preces, 
porém, tu, sempre tro~ando, 
ias commigo mangando 
e eu tao nescio, se tu -rias, 
sonhava mil phantasias 
emquanto as aves voando. 

II 

J ár.me tuigava a teu lado 
bella, adoravel creanc;a, 
afagando a loura tran~a 
do teu lindo penteado. 
Eu quizera, anjo adorado, 
ó doce imagem tao quJ rida, 
n'uma esirophe bem sentida 
cantar amor dos leaes, 
como os alegres pardaes 
a cantar passam a vida ! 

- I II 

Porém, eis tudo mudou 
quando essa !)J.asc'ra tiraste_,, 
o m,eu corac;ao rasgaste 
tudo p'ra mim se acabou. 
Emquanto a esp'ranc;a durou: 
e eu te fui acreditando, 
vivia feliz! Mas quando 
vi que em amar-te fiz mal, 
desde esse día fatal 
eu vagueio pranteando. 

IV 

Entrego-me a -todo o vicio, 
p'ra esqueoer amarguras, 
e praticando loucuras 
arrasto-m-e ao precipicio. 
Mas se acaso ·do bulicio 
eu me ,afasto, ainda f'rida 
a minha alma corrompida 
Iembra sempr,e ,e com paixaa 
urna desfeita illusa·o, 
uma e$perans:a perdida ! .... 
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. ' 
Ambi9ao 

MOTTE 

Que impor.ta que eu tenha tido 
doces momentos na vida, 
se a desgraga me atormenta 
e a ventura está perdida? 

GLOSAS 

,i I 

De que me serviu viver 
entre ricas equipagens, 
possuir bellas carruagens, 
gosando luxo e prazer? 
Que me serviu conhecer 
o quie era desconhecido, 
visto, apenas, ter nascido 
para viver na pobreza, 
-p)ra que foi -tanta riqueza, 
que importa que eu tenha tido? 

II 

Vivi em vastos saloes, 
,entre luzes e <lourados, 
arrastando mil brocados 
q4.e me offertavam baroes. 
Estas minhas ambi~5es 
_me tornaram- corrompida, 
·tornei-me mulher perdida, 
íui arrastatla p'ni lama! 
gosando, aoque o mundo cham~, 
doces momentos na vida. 

111 

P' ra que fui possuidora 
de tamanha formusura, 
se da minha desventura 
ella f oi a causadora? 
Essa deusa seductora 
a quem tanto vicio tenta, 
nossos des,ejos augmenta 
e faz-nos prevaricar ; . 
p'ra que foi tanto gosar 
se a desgrac;a me atormenta? 

IV 

Hoj;e vivo abandonada -
por todos que me seguiram, 
que apenas me preferiram 
emquanto joven prendada. 
Essa vida desregrada 
me tornou env;e,lhecida 
e só fiquei reduzida 
á negra fome e ao frio, 
porque a belleza fugiu 
e a ventura est-!.. perdida. 

53 
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O pescador 
MOTTE 

Nas ondas foi que nasci, 
no mar a infancia passei, 
é o mar que me sustenta, 
minha campa lá terei. 

- I 

Son filho de pescadores 
a-o mar e-u tenho affe-i~ao ; 
devia ter-lhe aversao 
matou meus progenitores. 
E' o mar os meus amor's, 
f oí a 'sposa que 'scolhi, 
com elle ·sempre vivi, 
nao posso passar sem elle, 
embora lá perca a pelle, 
nas ondas foi que -nasci. 

II 

Quanta vez, iargando a praia. 
olhando p'ró ceu pensei: 
-<iSó Deus sabe, voltarei, 
sao e salvo co' a catraia ?>>-
O mar lá 'stá d'atalaia, 
o que quer ef1e, _bem sei, 
seu cantar nunca olvidei ; 
parece l!II1 canio funéreo ; 
no mar tenho o meu imperio, 
no mar a in/ ancia passei. 

GLOSAS · 

III 

Um día, fals~manobra 
o meu barco fez voitar, 

- e tivemos de luctar, 
do mar vendo a cruel -0bra 
O corpo alento recobra · 
e luctando co' a torm-enta, -
sobre as ondas se aguenta 
procurando a salva~ao ; 
no mar tenho o coragao 
é o mar quem me sustenta. 

IV 

P'ró nauta, o mar tem encanto, 
é suave,_ tem magi-a, 
encerra muita _poesia, 
origina muito pranto. 
D'elie gósto, gósto tantp, 
que jamais o deixarei, 
fo-i a heranga que encontneí 

_ uando appar' ci n 'este mundo,,. 
-0 meu_tumulo é seu fundo,_ 
minha campa lá terei. 

BAPTISTA DINIZº 
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IVlOTTE 

Se vir's o pobre empregado 
lá no Registo Civil, 
bem podes dizer :-Coitado, 
antes a morte mais viJ. 

· GLOSAS 

I 

Traba-Iba, afanosap.1ente, 
uns e outros registando, 
,arcos cobres vae cobrando 
eomo um qualquer indigente. 
E o que lhe dao, finalmente, 
vae guardañdo envergonhado, 
pois seu rnesquinho ordenado 
mal lhe chega p'ra viver, 
podeis a compaíxao ter 
se vir's o pobre empregado. 

- II 

Esse parco ganha-pao, 
etue nao anda pago ero día, 
é porque essa tal maquia 
vae parar a muita mao-. 
De fórma que, á pae Adao, 
ou quaes feras d'um covil, 
oom terem nem um cetil 
p'ra fhtnar limpos, polidos, 
e andarem assim vestidos 
lá no Registo Civil. 

III 

J á ninguem é conselheiro, 
já nao ternos taes senhores, 
mas ha praga de doutores 
famintos, sem ter dinheiro. 
Qual d 'eiles o mais freéheiro, 
no calote exercitado, 

. em bom logar collocado, 
gosando a doce ventura, 
rnas do pobre, que o atura, 
bem podes dizer :-Coitado ! 

rv 
- Ess-~ tal bacharelato 

é a peste mais temida, 
pois nema agua fervida 
d'elles nos poe a recato. 
J\,1esmo do cobre, o sulfato, 
já nao é pod'rosó ardil, 
mas se um veneno subtii 
nao salva o pobre flludid-0, 
só um tiro n'um ouvdo, · 

· antes a marte mais vi[ ! 
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Um beij~ 
MOTTE 

J á um poeta escreveu : 
-« Um beijo pede-se e dá-se.» 
Houve alguem que m' o nao de-u 
e fez com que eu lh'o roubasse. 

GLOSAS 

I 

Porque vacillas, Estella, 
em me deixar's da,r um beijo, 
pois se é ·esse o meu desejo 
visto seres casta e bella? .. . 
Nao deixas de ser 1donzella, 
nem perdes o brilho teu ; 
é só um capricho meu, 
é urna idéa bem ouca ; 
que um beijinho é cousa pouca, 
já um poeta escreveu. 

1I 

_ 111 

Porque reoeias, f ormosa, 
d' aquell' que tanto te adora, 
e só porque um beijo implora, 
'stás, assim, tao receiosa? 
Nao temas, ó mariposa, 
que nos bra~os de Morpheu 
ás estrellas lá do ceu 1 

vá dizer que te beijei ; 
e nem tao pouco direi: 
-Houve alguem que m'-0 nii.o dew.. 

IV 

Porque consentes, entao, Assim disse eu á mulher 
que eu te jure o meu amor, que tanto adorei na vida, 
que-eu aspire o teu odor que, por mim, foi sempre qu''rid.a 
e te aperte a ni vea mao? e tanto me fez soffrer. 
Será um lamento_ vao, Nao quiz um beijo c•eder 
ou teu amor um disfarce? por mais que lh' o implorasse ; 
O rubor sobe-te á face mas, como só dcsejasse 
sem qu'eu n'ella os labios• ponha ;o beijal-a ardentemente, 
anda, nao tenhas vergonha, negou-me o beijo asp'ramente 
um bei¡o pede-se e dá-se. e fez eom que eu lh'o roubasse. 

ARTHUR AR RIEGAS. 
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- 1 t 9 Cantares 9 
Sino, c-ora~ao d'aldeia; 
coragao, sino da gente ; 
um a sentir quando bate, 
outro a bater quando sente. 

CoRREIA n'OLIVEIRA. 

Dorm1ei e sonha, minha bella ... 
como chora, ao longie, o mar ! 
Cahfo do céo urna estr~ll~ 
ai, de mim, que a vi tombar ! 

ANTHERO DO QUENTAL. 

Esta pa1avra <csaudaden, 
aqu,elle que a inventou, 
a primeira vez que a disse 
com cert,e-za que chorou. 

A. LOPES VIEIRA. 

Dei um beijo nos teus labios, 
os teus labios me s_orriram, 
a elles pedí amor 
elles, sorrindo, mentiram. 

1 
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A Miseria 
MOTTE 

A' 'squina de rica rua 
'stende: a mao .fria, funerea, 
urna velhinha andt"ajosa 
a quem chamam a Miseria. 

Em lindo berco, doura.do, 
a mentnice passoJ.t, 
o luxo sempre encornrou 
n'este mundo malfadado. 
Se-guindo, entao, -o seu Fado-
logo o amor n'ella atua 
e urna noite, a luz da Iua, 
ieve o lar d' abandonar, 
tiendo o amante a- es-p'rar 
á 'squina d-e rica rua. 

-II 

Passada a lua de mel 
o amor se foi esfriando-;-
a s_ua vida tornando 
em ,amargúroso feJ. 
Um 'Clia, sem aran-zel, 
e sob a cupu1a etherea 
o amante, d~ -fronte séría, 
a deixou na flor -da eda-de ; 
por issoJioje, á cari-dade, 
'stende a milo-fria, fun,ere«. 

- GLÓSAS 

IU: 

Corren-do do vicio-a 'seala, 
~os amantes tendo a rodos, 
o seu corpo da_ndo a todos, 
á-s rarrreiras., PQis, s'ieg:uala. 
J á nao tem a doce fala 
de quando era mui formosa, 
e a su'alma bondosa 
está muito endurecida ;,_ 
já nos pa.rece, na vida, 
R:ma verhinha andra;os17. 

iV 
assa a noite sempre só 

sem um ente ao lado ter~ 
9 seu desetu é morrer, 

' já niriguem de_ si tem dó. 
'Stá quasi tornada em pó 
n'lt.tJJ.á mass-a deleteria. 
é üma-mun11a funerea: 
procurJtndo o seu coval 
é um ser vivo, '. real, 
s quem chamam a Misena. 
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Fraqueza 
MOTTE 

Eu quero morrer por ti 
pois minh'alma assim o qu~r ... 
eu qu'ria exgotar a -vida 
no teu rega~o, mulher.. 

GLOSAS 

1 

Des_presas-me.?-1~as, que impotia 
~ue outro af-fecto boje tenhas? 
Que importa se... me desdenhas, 
s.e só ver-te me conforta? 
3e minna esp'ranca é já morta, 
e seJ)'ra sen1pre a perdí,. 
tambero j á le possui 
.eis da lembran~a o queixume ... 
moFra, embora, de.ciume, 
tu quero morrer por ti. 

II 

III 

Julgas que eu sou inconstante 
como tu o foste, íngrata? 
Nao; pois minh'alma retrata 
vosso passado br.ilhante. 
Qtrnndo eu era teu amante 
e tu minha amante qu-' ricia, 
nao te lembras, fémentida, 
_ayesar dos teus motejos, 
no vreneno oos teus beijos 
r:;li qu'ria exgotar ·a vida? 

IV 

<<Na@ faltain mulheres no mundo», No calix da tua bocea 
tu dirás, até aposto ; <lo mais rescendente odor, 
mas, se é só de ti qu'eu gósto tomar ó philtro do Amor 
e nao te esquego um segundo! que miembriaga e treslouca. 
O teu olhar furibundo, E depois,-ó paixao louca ! 
•a teu rosto rosider, que tanto me faz soffrer 
nao ;ne f_adío demover e.,,nao me _deixa,, sequer, 
do proposito de .amar-te ; ter um momento- contente, 
sei que nao pv5so _olvidar-te qu 'ria morrer, lentamente, 
¡,ois minh'alma assim o quer. n-o teu regar;o, mulherl 

AVELINO DE SousA.. 
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Artificios 
MOTTE 

Aborre~o os artificios 
que vós, ó mulheres, usaes ; 
os dotes da Natureza 
tem mais valor, muito mals. 

A. RIBEIRO. 

GLOSAS 
I 

Nao julgues que me enfeiti~as 
-com esses labios rosados, 
pois bem ooi que sao pintados 
no tempo que desperdi~as. 
Tuas ancas sao posti~as 
e teus olhos dao indicios 
de soffrerem beneficios 
d'uma soberba pintura ; 
nao me serve essa impostura, 
.aborre~o os ar,tificios t 

II 

Esse teu cabello de ouro 
nao me vem ernebriar, 
bem sei que o sabes pintar 
pois gostas d' elle assim louro. 
Teus seios sao um thesouro ... 
que fórmas tao divinaes ! 
Mas, quando despir-te vaes 
caem-te aos pés os postigos ; 
p' ra que servem taes engui~os 
que vós, ó mulheres, usaes? 

III 

Esse rosto cor de rosa 
toda a falsidade ostenta, 
-por ter a cor macillenta 
e a cutis nada mimosa. 
Ha quem te julgue formosa, 
quem te adore eom firmeza, 
quem cante tua belleza, 
mas a mim nao me fascina, 
muiher que assim assassina 
os dotes da Natureza. 

IV 

O' camponia doce e bella, 
que tanta candura encerras, 
f oi o perf um-e das s-erras 
que te tornou tao síngela. 
E' s a rutilante ,estrella 
que brilha lá nos trigaes ! 
Até os proprios pardaes 
nos dizem entre gorgeios : 
Que teu rosto, que teus seios 
tém mais valor, muitc, mais ! 

ARTHUR ARR!EGAS. 
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.. 

De que nos serve o burguez, 
com todo o seu capital? 
Se o artista nao socorre, / 
.,1eu dinheiro nada val'. 

GLOSAS 

I 

Quando Deus f ormou o mundo 
fez a ra~a humana irma, 
nao creando, em seu afan, 
o burguez, vampiro immundo. 
O m-eu pezar é profundo, . 
s' encaro por minha vez, 
esse medonho revez • 
que o proletario consome 

III 

E' triste ver o artista, 
s.empre, sempre a trabalhar,. 
sómente para engordar 
o feroz capitalista. 
O operario perde a vista ; 
se passa forne coricorre 
p 'rá tuberculose e morre 
d,e·ixando o rico indiff'rente ;: 

61 

se todos morrem de fome, 
de que nos serve o burguez? 

de que serve essa má gente, 
se o artista nao soccor.re-': 

II 

A sociedade futura 
f.em muito que syndicar ; 
deve o burguez esmagar 
e vingar-se com usura. 
Assim evita a tortura 
élo physico e do moral' 
mostra o seu valor real 
contra o algoz dos operarios ; 
supprimam os argentarios, 
com todo o seu capital. 

IV 

O rico inda mais quer s•er 
e por isso vae explorando, 
o artista miserando, 
que mal ganha p 'ra comer. 
E se a fronte tenta erguer 
em urna greve g,era!, 
vae p'rá cadeia ; afinal 1 

sao as leis d'este paiz; 
esmagae quem mal vos qui-z?', 
seu dinhei'ro nada val'. 
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·Yerra 
MOTTE 

Nao ha nenhuma razao 
do senhorio existir ; 
a Terra é de-todos nós, 
tratemos de a dividir 

GLOSAS 

I 

Diz a sagrada escriptura 
que f oi Deus- quem fez o mundo ; 
tal ideia nao profu_ndo, 
p'ra nao ter d'ouvir censura. 
J\¡fas, vejo com amargura, 
da terra farto quinhao, 
alguns ser donos e entao, 
nao consigo peroeber : 
-d' uns tudo, outros nada ter, 
mio ha nenhuma raza.o. 

11 

Quem creou os argentarios 
essa cáfila avarenta, 
que pisa o pobre ,e o violenta, 
usurpando-lhe os salarios? 
Os seus pensamentos varios 
sao de tudo só aufer-ir, 
o que· querem é ex:forquir 
e nada dever pagar ; 
u raza o queiram explicar, 
do senhorio existir? 

III 

Se elle edificou um predio 
f_oi sómente J)Jra ganhar; 
devie o artista habitar 
em pocilga, é seu remedio. 
Mas, se um dia 'streito assedio, 
ihe poem, berra o algoz, 
clamando que seus avós·, 
lhe deixaram tal heran~a ; 
abatam a rapinanga, 
a terra é de todos nós ! 

IV 

A vida 'stá pela raz-a, 
mal se ganha p'ra comer, 
quanto mais ter por dever , 
pagar a renda da casa. 
Meu peito em magua se abraza 
por nao poder destruir 
este systema, e fruir 
da Terra toda a riqueza ; 
conquistemol-a á avareza, 
tratemos de a, di'vidir. 

Velloso da Costa. 

r 
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Trovador 
MOTTE 

Ser trovador' é ter alma, 
ter de tudo compaixao, 
ter ·o delirio do biello 
nos bracos da solidao. 

I 

Quem com mimos e terl)ura 
produz cantos commovidos, 
nao gosta de ouvir gemidos 
formados pela tortura. · 
Quer de_ todos a ventura 
tenham d 'ella. ou nao a palma 
e cantando· ve se .acalma 
muita magua desmedida 
que na batalha da vida 
ser trovador é ter alma. 

II 

E' falar com singeleza 
das rosas da sepultura 
fazer suave a amargura 
de quem tem fome e pobreza. 
E' n'aqu-e11e que tem ,tristeza 
v.er a sorte d'um irmao, 
é ao-nobre dar a mao 
quando o peito lhe arrefe~, 
ter pesar de quem padece, 
ter ae tudo compaixiio. , 

GLOSAS 

III 
E' urna ode formosa 
.venerar profundamente 
terra, céo e mar potente, 
toda a fórma grandiosa. 
Gosar na selva frondosa, 
de gorgeios com disv,elo, 
sorrir ao campo singelo, 
ver a cór das madrugadas 
e nas horas inspiradas, 
ter o delirio do bello. 

IV 
-

Ser trovador delicado 
é dar ouvidos á lenda. 
e a tudo o.. mais que nos prenda 
como o som do triste fado. 
E' qu'rer ao sol abrasado 
e á lua com devo9ao, 
amar os verines do chao, 
campinas, bosques, ribeir!l5, 
é passar horas inteiras · 
nos brafos da solidao. 
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A' guerra 
MOTTE 

Nao se acobarda o te uta o 
vendo em frente os alliados, 
tem canhoes, balas, dinheiro, 

. e nao lhes faltam soldados. 

1 

Guilherme um dia pensou 
em ser dono da Europ-ª, 
e juntando sua tropa 
para Franga caminhou. 
Alberto, ponem, obstou 
da Germania a invasao, 
o kaiser deitou-lhe a rnao 
e sem algum medo ter 

pygmeu fez per' cer ... 
nao se acobarda o teutéi.o, 

II 

A Belgicai-entao, conquista 
tornando o povo infeliz, 
e caminha p'ra París, 
o fito que tem em vista. 
Com grandes f orgas se avista, 
d'homens fortes, arrojados, 
e desprezando cuidados 
avarn;a com interpidez 
nao recua urna só vez, 
vendo em frente os alliados. 

GLOSAS 

III 

Ferem-se grandes batalhas, 
o allemao sae vencedor, 
deixa em f oda a parte a dor,. 

· arraza tudo as miefralhas. 
Alberto, porem, ás falhas, 
mostra-se grande guerreiro 
castigando, justiceiro, 
a audacia do invasor, 
prova ter muiio valor, 
tem canhoes, balas, dinheiro_ 

IV 

Franca, Russia, Inglaterra, 
Belgica, Servia, tambem, 
juntam-se todas, porém, 
nao dao co'o teutao em terra .. 
Continua a fera guerra, 
parecem lobos 'sfaimados, 
em vez d'homens denodados,.-
deixando o Universo mudo 
a Allemanha tem tudo 
e- nao lhe faltam soldados. 



f'ados-5 

Eu sonhei, - 6 que alegria! -
que era amor o teu respeito. 
Mal tinha nascido o día, 
o sonho estava desfeito ! 

E tambero tu me juraste 
ser só minha até á morte, 
em ·seguida abjuraste 
e me votaste á cruel sorte . 

Foi, por ti, minh'alma f'rida 
com o punhal das traü;oes. 
Só encontro n'esta vida 
falsidade-s ... illusoes. 

• 

Se vier de novo a sonhar 
com este amor tao fremente, 
o que desejo é ficar 
a d-ormfr eternamente. 

MANUEL GoN~LVES. 
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U m cu111uielho 

MOTTE. 

N inguem descubra o seu p•eifo 
por maior que seja a dor ; 
quem seu peito descobrir, 
de si mesmo é traidor. . -

GLOSAS 

I 

N 'este mundo d' illusoes 
onde existe a leal da de? 
Procurem bem, á vontade, 
só veem ruins paixoes. 
Baixezas, in_gratidoes, 
um sonho logo desf eito, 
quem viverá satisfeito 
saja novo, seja velho? 
Aproveitem meu conoolho : 
-Ninguem "descubra o seu peito. 

II 

Ternos um dia a franqueza 
em qualquer coisa que seja, 
e a mentira e a inveja, 
vem-nos ferir, com certeza. 
Perdeu a alma a no breza, 
esse mimo encantador, 
como da roseira a flor 
tao fresca, tao bella e rubra ; 
ninguem o peito descubra 
por maior que seja a dór. 

III 

Alquebrado, emurchecido, 
já no ultimo quartel, 
conheco bem o que é fe!, 
que a custo tenho bebido. 
Ser por amigos trahido 
é para sangue carpir 
nunca mais tornar a dr, 
pos-so dizer francamente : 
-E' tolo ou inconsciente, 
quem seu peito descobrir. 

IV 

Nao deve ser perdoado, 
soff ra calado o castigo ; 
foi de si mesmo inimigo 
é .assim recompensado. 
Agora, fica ensinado, 
tem do Destino o furor, 
é nescio quem assim f ór, 
outra coisa nao requer, 
diga lá o que disser, 
de si mesmo .é traidor. 
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-
Amor eterno 

MOTTE 

Amava-te eternamente, 
se ,eterno eu pudesse ser ; 
mas, como nao sou eterno, 
hei-de amar-te até morrer. 

1 

Se o teu cora~ao cf e fada 
quizesses juntar ao meu, 
subiria até ao céu, 
na mais risonha alvorada. 
Se fosses a minha amada, 
se me amasses docemente, 
se eu vivesse em tua mente 
que -considero suprema, 
minh'alma que julgo eterna, 
amava-te eternamente. 

II 

Aben~oaria a hora 
em que te vi n' este mundo, 
teria um viver jocundo 
comtigo p'la vida fóra. 
Este mal que me devora 
nao tfíe deixará viver 
nao me importava soffrer 
se fosses p'ra mim sincera ; 
eterno ser quem m.e déra, 
se eterno pudesse ser. 

GLOSAS 

III 

Aspiral}. o teu perfume 
quem me déra, ó linda flor, 
ouvir-te jurar amor 
sem soltares um queixum,e. 
Tu, qual andorinha implume 
precisas calor materno, euf qual Satan lá no inferno 
queria ser imrnortal ; 
mas como sou um mortal, 
mas como nao sou eterno. 

\ IV 

Levarei com paciencia 
a minha cruz ao calvario, 
serei um celibatario 
sem ter d'esse amor a essencia. 
Tu nao tens condescendencia, 
nao me queres pertenoer 
embora sintas prazer 
em nao seres a minha diva 

, hei de amar-te, emquanto viva, 
hei de amar-te até morr.er ! 
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A lma 
MOTTE 

Alem da campa gelada 
a alma humana o que é? 
A sciencia diz-nos :-Nada. 
-E) Tudo !-diz-nos a Fé. 

? ... 
GLOSAS 

I 
1 

Peranfe a Parca t-errivel 
a Vida é qual lamparina, 
que coisa alguma illumina 
por falta de combustivel. 
E', deveras, impossivel 
por a Morte em debandada, 
traidora, cruel, clamnada, 
a flumanidade persegue 
e só descangar consegue 
além d.a campa gelada. 

II 

Qual juiz que julga um reu 
dos crimes que praticou, 
ella sempre se mostrou 
com seu denso e negro veu. 

ue quem morre, vae p'ró ceu 
diz o clero com filé, 
mas o mais tenro bébé 
descre do que ouve dizer, 
ooraue se: está o'ra saber e alma humana -o que é. 

-- III 

Depois d'um corpo esfriar, 
nínguem se convencerá, 
que a vida lhe voltará, 
que possa resuscitar ! 
Poderemos duvidar 
d'essa tao grande far~ada,. 
que certa gente comprada 
nos préga com som agudo, 
pois se o clero nos diz :-Tudo ! 
A Scien.cia diz-nos :-Nada ! 

IV 

Sómente a med:ca Sciencia 
poderá t•er mais razao 
para dizer sim ou nao, 
porque en~-rra sapiencía. 
A estupidez e a demencia 
nao fogem do mesmo pé, 
os parvos julgam, até, 
que inda hao d•e ver outro mundo 
;e exclamam com ar profundo : 
-E' tuda !-diz-nos a Fé. 

ARTHUR ARRIEGAS. 
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Cancio do Anior Santo !I 

AMBOS 

Nao ha no mundo, 
Oh! Nao! 

am-or como este 

Da celebre revista «A Princeza i/llagalona-r-

AMBOS 

do aldeao ! 

I 
,.,, ELLB 

Nossos destinos, 
até á morte ligados, 

foram lidos 
e jurados 

n'essa luz dos olhos teus; 
o ·rouxinol soltava hymnos 

n' essa tarde, 
ao despique com os sinos, 
pousado na cruz de Deus I 

AMBOS 

Nao ha no mund~, ete. 

II 

ELLA 

Esta amisade 
que tao grande amor encerra 

temo gume 
d'uma serra 

a serrar os pinheiraes 1 
Tem este amor a Iealdade 

tao profunda 
que eu colhi n,uma saudade 
·frma gemea · dos trigae11 t 

Nao ha no mundo, etc. 

III 

ELLE 

E' lá no monte 
que o luar na sua alvura 

Iembra a cor 
d' esta ventura 

muito humilde e sacrosanta 
e sonhador, á meiga fonte, 

pede um beijo 
p' ra o depor na tua fronte, 

camponeza linda e satlía. 

AMBOS 

Nao ha no mundo, etc. ,,, 

IV 

ELLA 

A vi va chamma 
que ·nos_ queima o coracao 

temo nome 
de paixao; 

é o f ógo da amizade, 
ó cotovia, deixa a rama 

dos salgueiros, 
vae dizer-cGmo se chama 
aos namores da cidade. 

Lino Ferreira. 
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Devaneio 
MOTTE 

Alveja ao clarao da Lua 
Branca aldeia adormecida, 
No agudo campanario 
Vela a cruz da sua ermida. 

I 

Lá no cume da co!lina, 
No cuno do arvoredo, 
D'entre o &eió do rochedo 
Surge fronte crystallina. 
Na verdejante campina, 
Despeja corrente sua, 
E a m·eiga aldeia reeua 
º'ra lhe dar livre passag-em. 
E' bello quando a paisagem 
Alve;a ao clara.e, da Lua. 

II 

Quantas delicias d' Amor 
Debaixo d'aquelles f.ectos. 
Que meigos, puros affectos 
Entre desejo e pudor. 
Seu aspecto seductor, 
Encobre a amorosa lida, 
Entre a verdura escondida, 
Quem passa e olha p'ra ti, 
Julga que ve, como eu vi 
.Branca aldeia adormecida. 

GLOSAS 

III 

A doce melanchoHa 
Que ali nos prende a scismar,., 
O rouxinol vem iuntar 
Os seus hymnos de melodia. 
E' cheio de poesia,,, 
Seu canto de esty!9 vario, 
1\tlais longe solitario, 
Carpindo a magua que sente~ 
Pia o mocho, tristemente, 
No agudo campanario. 

IV 

Além, cercado de flores, 
No sitio mais eleva.do, 
E i o recinto sagrado 
Da santa virgem das dores, 
Descangae, trabalhadores, 
Dormi a noite seguida, 
Que a virgem nunca se olvida. 
Das or-eces oue lhes faz,e:is, 
E erñquanto ~adormeceis 
Vela a cruz da sua ermida. 
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A' marinha 
MOTTE 

Salvé, armada briosa, 
brilhante corporagao, 
és esteio altivo e forte 
da nossa querida nagao t 

I 

Tem renome o marinheiro 
n'este bello Portugal, 
de seguir o seu phanal, 
audaz, valente, guerreiro. 
Vendo p'rigo, é o primeiro, 
com su'alma valorosa, · 
de, n'uma lucta furiosa, 
bafalhar até morrer, 
p' ra gostoso ouvir direr : 
- Salvé, armada briosa! 

II 

Do mundó descobridor, 
caminhando sempre ávante, 
f oi temido no Levante, 
ao n1ouro causava horror. 
Conquistando, com valor, 
p'rá c'roa novo florao, 
queda ter o gaiarclao 
d'enriquecer seu paiz; 
tem a Patria bem feliz, 
b~ilhante corpora~iio. 

GLOSAS 

ur 
Mas, um dia., com fereza, 
o marinheiro que é bravo, 
nao qu'rendo ser mais escravo, 
expulsou a realeza. -
D'esta teri~a portugueza, 
,e seE:uindo uru novo norte, 
correu com toda a cohorte, 
que ha seculos o opprimia ... 
és da na~ao ufania, 
és esteio altivo e forte. 
1 

IV 

Na Rotunda, iracundo, 
o inimigo dizimando, 
e no mar bombardeando 
urna Iícao deu ao ·mundo. 
Foi seu gesto tao profundo 
qu,e vingou a revol,.gao, 
e o povo, corten o entao, 
a secundar seu anceio 
mostrou que a marinha é est.eio 
da nossa querida nafilo. 
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A 1.sma ingrata 
lv10TTE 

J á se quebraram os Iacos 
ccm que preso me tiveste, 
tomaste novos amores, 
f oi favor que me fizeste. 

GLOSAS 

I III 

Vae-te ingrata, va,e-te infame, Eu quería-te perguníar, 
fera cruel mais que as feras -para ouvir o que respondes1 

se ainda procurar esporas se é assim que correspondes 
quem peor nome te chame. ao meu grande, extremo amar. 
Procura quem melhor te ame, Nunca soube violentar, 
que eu já nao sigo os teus passos, resp-eitei os teus favores, 
vae descan~ar n'outros bracos, com grandes p'rigos d'am~ 
vae persistir na trai~ao, eu, por te amar, me sujeito; 
da nossa antiga uniao diz-me só porque respeíto 
iá se quebrar-am os lacas. tomaste novas amores. 

II 

Vae co'a tua falsidade, 
essa que tens por officio, 
servir-me de beneficio 
p'ra me dar a Iiberdade. 
Nao te obriguei a vontade 
do agrado q_ue me tiveste, 
já que agora quizeste 
quebrar d'amor a prisao, 
eu, tambem, quebro o grilhao 
com que preso me tiveste. 

IV 

Se te quizer.es defender, 
é bem que depressa fales ; 

- o melhor é que te cales, 
nada tens a responder. 
Só o que pódes dize.r 
que de mim t'aborreceste, 
ñenhuma rasao tiveste 
mas eu já 'stou libertado. 
Fico-te muito obrigado, 
foi favor que me fizeste. 



A 1ua mio 

E' tua mao um Iuzeiro 
de idéal melancholia 9 

que nos lernbra a luz doentia 
do luar n' um jasmineiro ! 

E' o cora~ao adorado 
de Jesus, ·em lausperenne ! 
O licor crystallisado 
de Castalia e de Hippocrene I 

E' flor tao branca e tao leve, 
gue a nossa dor engrinalda, 
com cinco pet'Ias de neve; 
onde corre urna esmeralda ! 

Phanal que a Deus nos conduz 
em ascensao luminosa I ... 
Berco em que morreu Jesus r ... 
li1ao da Virgem Dolorosa ! 

De 1e.ssencias sagrado mixto ! 
!viao gloriosa, peregrina! !. .. 
Foste- chorada por Christo ! 1 ... 
Lagrima ardente e divina ! ! t. .. 
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Os teus olhos 
MOTTE 

Deus collocou-te no rosto 
dois brilhantes luminosos, 
nao ·existem n' este mundo 
outr,os olhos tao formosos. 

I 

Esmerou-se o- Creador, 
que faz tudo quanto quer, 
em adornar-te, mulher, 
ó ente fa~cinador ! 
Deu-te um condao seductor 
fonte perenne de gosto 
e depois de ter disposto 
d',esse m-0do a obra sua .. , 
clois bellos raios de lua 
Deus collocou-te no rosto. 

II 

Fez-te linda, primorosa, 
por isso as almas capfivas 
e f oi dar-te ás faces vivas. 
a cor vermelha da rosa. 
Toda aerea, vapor-osa, 
fa.la d'encantos, maviosos, 
n'esses momentos ditosos 
tao bonita te fez Deus-
~ue vimos nos olhos teus 
sois brilhantes luminosos. 

GLOSAS 

III 

Pode orgulhar-se deveras 
de ter feíto um tal primor, 
tu inspiras o amor 
até mesmo ás proprias fer as. 
Das al.mas frias, austeras, 
que oontem tedio profundo 
tu penetravas no fundo 
brandindo o sceptro d' amores ; 
que olhos mais fascinadores 
na.o existem n' este mundo. 

IV 

Tens nao sei que, feiticeira, 
urnas artes de magia, 
todo o teu ser enebria 
domina nossa alma inteira. 
E' s rainha verdadeira 
com sceptro dos mais poderosos,. 
vences peitos orgulhosos, 
e· fazes a todos crer 
que nao ha nem oode haver 
outros olhos ta.o formosos. 
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Aos· revolucionarios 
MOTTE 

A Rep.ublica mui deve 
a ,es.ses bravos operarios, 
que deixaram 'sposa e filhos 
só p'•ra ser revolucionarios. 

I 

Ao grito de liberaade 
dado na Feira d' Agosto, 
tudo correu ao seu posto, 

GLOSAS 

Ilt 

N·a Rotunda, com valor, 
sem receio ter á tropa, 
mostraram á velha 'Europa 
quanto vale o seu ardor. 
Ten do á Re.publica amór, 

75 

na melhor fraternidad.e. 
Pugnando p'la Egualdade, 
s.eu valor nao se de.screve 
n'uma cantiga tao breve, 
rnas sim em largos artigos ; 
a essa horda de amigos 

e seguindo novos trilhos 
v•enceram, com grandes brilhos.9 
do r,ei os seus partidarios ; 
honrae, p~is, os proletarios 

a Republica muí deve. 

II 

Escravos d'um Ideal, 
promptos sempre a combater, 
pensando em · ,engrandecer 
o seu querido PortugaL 
Com um ardor sem egual 
correram co' os salafrarios, 
'smagaram os argentarios, 
n' urna bemdita romagem ; 
vá, um preito d'homenagem 
a esses bravos operarios. 

qu.e deixaram 'sposa e filhos. 

IV 

A monarchia morreu 
n'este aben~oado sólo, 
e o paiz, de polo a polo, 
assim Iogo o concebeu. 
A Republica venceu 
devido aos esfor~os varios 
d'esses homens teme arios, 
que o mundo deixaram mudor 
e ahandonaram tudo 
só p'ra ser revolucionarios. 



16 FADOS E CAN(::óES 

Duro, prata, cobre e lata 
- MOTTE 

· ·As soHeiri-nhas sao de o uro, 
as casadas sao_ de prata, 
as viuvas sao de cobre, 
as outras . . . sao todas lata. 

GLOSAS 

J 

Toda a mulher, em gerali; 
desde a mais _bella e- prendada, 
pode bem ser comparada 
a um pedago de metal. 
Creio nao comparar mal 
~s vlrgens com um thesouroJ 
quer tenham cabello louro, 
castanho, prcio, ou vermelho, 
eu direi até &er velho ; 

As solteiras sa-0 de ouro 1 

II 

Mas quando vem lá de Fram;a 
um ~tiz n' urna cestinha ,· 
depressa a mulher definha 
com cuidados na crean~a. 
N'uma rapida mudanga 
a belleza, que é ingrata, 
f oge da mae, gue se mata 
a trabalhar pe1o filho ; 
perdendo parte do brilho 
.as casadas sao de prata. 

ill 

Quando lhes mor.re- o marido 
logo de _prieto se vestem, 
como se as cores attestem. 
q_ue o fallecido era qu,. rido. 
Fazem enorme alarido, 
mas em seu peito se encobvo 
um sentir o-ue na-o é nobre 
porque nao é verdadeiro; 
como a estatua do Terreit~, 
as viuvas sao de cobre. 

IV 

Mas, &-e a mulhe~, em soHeira, 
tem maldHa cqndigao, 
{;aminha p~rá perdi~ao 
n' urna constante cegueira. 
Descen_do á bai-xa rameira., 
do prazer nao se recata, 
o negro vicio a arrebata, 
a-nda, na vida, aos ba!does; 
o'ra dizer- tenho razoes: " -as outras. , . siio todas lata ! 
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A v;ur-iiaaa wae ao . 
(I.MITACAO) 

7-7 

(Da applaudidissima revista @ Novo fflund~} 
I 

VARINA 

Já nao póde um.a mulher 
cá em Lis-boa 

p'las ruas espairecer, 
andará toa, 

sem que s,e mettam co-m ella. 
Por minha fé ! 

gósto de dar á cane,Ila 
saricoté ! 
saricotá ! 

saracotear-me ; emflm, 
fui ao conde melhor 

et proveito foi p'ra mim. 

CORO 

S:iracotear-se ; emflm, etc. 

II 

VARINA 
' Nao é nada é tudo isto 

· que 'stao vendo ... 
se acaso me visse o Christo ... 

eu cá m 'entendo ! 
Com certeza o Padre Eterno 
me mandava p' ró lnferno 

ai ! salvo seja ! 
saricoté ! . t, y sanco a . meu amor, 

cada qual traita da vida 
fui ao conde, sim, senhor ! 

CORO 
/ 

Saricotá, meu amor, etc. 

I II 

VARINA 

Quem ao ver o meu gagé)' 
saricotá ! 

um febriio nao sente já, 
saricoté ! 

chamou-me o conde, por isso'" 
ao seu solar 

e gostou do meu servir;;o 
p'ra variar! 
Saricoté ! 

sou condessa, por mQmentos, 
ninguem s'importe que eu vá· 
lá g2nhar os meus proventos~ 

CORO 

SaricotéJ 
Saricotá, meu amor, etc .. 



78 FADOS E CAN(:OES 

IJlorte 

MOTTE 

A morte nada respeita, 
tudo á campa vae findar ; 
o rico vae p'ró jazigo, 
'té no fim quer figurar. 

GLOSAS 

1 

€¿ue111 se rala n'este mundo 
só mostra mui tolo ser, 
nao val' a pena, n meu ver, 
n1ostrar um ar iracundo. 
Vem negro pesar, profundo, 
é nossa vida desfeita, 
e nunca mais se endireita 
~té a Parca o precipita; 
nada respeita a maldita, 
a morte nada respeita. 

II 

Desprezar o miseravel 
-por ter nascido do nada, 
é acgao má, condemnada, 
p'la justiga inexoravel. 
Nao deve ser implac-avel 
o pobrie pode ajudar, 
sua forne mitigar 
nao é nenhuma baixeza, 
de que serve honras, riqueza? 
Tudo á campa vae findar. 

III 

' 0 campo da Egualdade 
ha quem cham,e: a um cemHerio, 
quem o afirma é pcuco serio, 
pois vejo nao ser verdade. 
Ali, só ha paridade 
para aqueil' que tem amig,_,, 
vae, para a valla o mendigo 
para 'star longe do nobre, 
para a cova vae o pobre, 
o rico vae p'ró jazigo. 

IV 

Se a morte é egualitaria 
para que ha tal distinc~ao? 
Vá o rico sem 'stadao 
para a campa fune-¡aria. 
A natureza é muí vária 
em tudo quer caprichar, 
e aos indigentes mostrar 
da fortuna a sua corte ; 
o rico, é rico na morte, 
'té no fim quer figurar. 



FADOS E CAN<;OES 

Só a Justina é que nio! 

MOTTE 

Só a Justina é que nao! 
Só a Justina é que nao 1 
Só a Justina é que nao! 
Só a Justina é que nao! 

I 

J ustina tem tres ir mas 
que sao deveras formosas, 
e-legantes, donairosas, 
rosadas como -romas. 
Sao bellas, se vestem las, 
percal, secta ou algodao, 
sempre mostram distincgao 
muito embora vistam chitas, 
todas sao muito bonitas, 
só a Justin« é que nao ! 

II 

Amigas de namorar 
eram as ditas beldades, 
nao tinham dif ficuldades 
em um namoro arranjar. 
Quem as ouvia falar, 
sentia tal sensa~ao, 
que até perdía a razao 
ouvindo seus phraseados ; 
todas tinham namorados, 
s6 a Justina é que nao ! 

GLOSAS ' . 

III 

Iam áos bailes do Gremio, 
onde vae gente de tom, 
entravam no cotillon, 
dansavam a valsa a premio. 
O professor Dieufemio 
ensinava-lhes, no v'rao, 
pianinho e rabecao, 
que tocavam afinadas, 
mas eram desmaseladas, 
só a Justina é que nao ! 

IV 

Urna casou com o Mel101 

outra com o Sousa Pinho, 
outra com o Joaosinho, 
que as tratavam com disvelo. 
Mas, vendo tal desmaselo 
o Mello, o Sousa e o Joao, 
com ellas fazem questao 
e até lhes dao chibatada ; 
todas levam bordoada. 
só a Justina é que naó ! 

ARTHUR ARRIEGAS. 
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Meu cora<;ao oívidado, 
de crer em ti já cansado, 

é urna flor 
que rnurchou, 
um astro que se apagou ... 

Tem muito fel derramado, 
mas nunca te olvidou. 

· A minha doce amargura, 
amarga, mas inda é pura, 

que amar é mesmo sofrer ! 
Em minha dor, que perdura, 

nao te hei de esquecer. 

Meus ternos ais, meus quebrantos 
sao as corolas dos cantos 

que esmaltam meu cora~ao 
que esmaltam meu corac;-ao, 

se levo a historia dos prantos 
no altar da Ingratidao. 

Eu te amo, adoro e venero !. .. 
E' mesmo assim que eu te quero ! .. 

E nada espero de ti ! ... 
lv1ais nada espero de ti ... 

E' o maior bem que eu espero 
sofrer mais que sofri. 

Catullo Cearense. 

¡: 
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Dilemmaaa. 
MOTTE 

Ha duas coisas no mundo 
que eu nao posso -comprehender : 
é o ser padre.e peccar, 
ser cirurgiaa e mo:rrer. 

1 

E.u te11ho, de preferencia, 
nara _ser ellucídado, 
varios Iivros e nsultado 
de luminares da_ sciencia. 
Mas como d' intelligencia 
francamente nao abundo,. 
embora já -léss.e, a fundo, 
~lgumas obras selectas, 
para mi~n, pouoo concr,etas, 
ha duas coisas no mu.n.do. 

11 

Na 
0

fé d'abrir os meus labios, 
de maneira a nao errar, 
até já fui consultar 

GLOSAS 

III 

Na.o concebo ,em · minha mente 
· que um médico aoalisado, 

tendo aos outros receitado, 
r-ecolha á cama doente. 
Sendo assim, creio que mente 
a quem o va,e cónsultar; 
se é caso para estranhar 
e um tanto edif icanbe, 
nao menos extravagante 
é o ser padre e peccar-

IV 

Eu nao sei porque motivo 
o padre pecca tambem, 
se e!lie garante que tem 
p'rós pe,ccados IenitLvo. 
N' esta in certeza vivo 
e nao consigo saber 

os mais velhos alfatrabios. 
Como á pleiade dos . saoios 
nao me é dado pertenoer, 
vou, franca..meñte, diz,er 
aos meus illustres ouvintes, 
as duas· coisas seguintes, 
que eu nJJ,o posso comprehender. 

s-e ao padre é justo incvrrer 
nas penas do Purgatorio, 
se é ou nao irrisorio, 
ser cirurgia.o e morrer ! 
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Saudade 
MOTTE 

Esta p'alavra Saudade 
aquelle que a inventou 
a prim,eira vez que a disse 
com oert,eza que chorou: 

AFFONSO LüPES VIEIRA. 

GLOSAS 
I 

Nao ha nada que me dobre 
á compaixao mais humana 
do que Sorór Mariana, 
do que o Só, de Antonio Nobre. 
Como o soluco d'um dobre 
á noite na soledade 
ninho de sonho e pi,edade, 
de misticismo e tristeza, 
na linda voz portugueza 
esta palavra «Saudade». 

II 

Quantas vezes ao sol por, 
-ó freira da~ trancas fartas I-
leio e releío essas Cartas 
Santas, que escrev,eu o amor. 
Cada grito, cada dor 
da paixao que se sagrou, 
e cada aí, que sufocou 
teu corag.ao, com maldade, 
Iembra a palavra saudade 
aquelle que a inventau. 

.III 

N'uma balada real 
soa essa voz crystal.ina 
mais triste do que a nebelina 
sob o ceu de Portugal. 
Quando volvo ao ideal 
dos sonhos da m,eninice; 
se esse tempo me sorrisse 
trinass,e, como eu trinava, 
aí, saudade ! ,eu nao chorava 
a primeira vez que a disse. 

IV 

A saudade é como o espinho 
de goso no coragao, 
e o amargo da illusao, 
um cardo sobre o arminho. 
Serpente que v,em ao ninho • 
cujo frouxel amimou 
a avesinha, que cantou 
o sol, a vida, a belleza, 
qu.em Ihe deu tanta trTuteza 
com certeza que chorou. 
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Abaixo a guerra! .. ,. 
MOTTE 

Abaixo a guerra maldita ! 
Acabe-se a tyrannia ! 
O povo já nao é 'scravo, 
pois tem carta d'alforria. 

GLOSAS 

I 

Urna aguia quiz voar 
mais alto do que podia 
sobr,e um monte, moradia, 
d'um carneiro secular. 
Um borrego ao ver poisar 
essa ave adunca, priecita 
sobre ella se precipita 
em defesa do carneiro, 
gritando féro, altaneiro : 
abaixo a guerra maldita! 

II 

_ Com a garra adunca em guarda 
a aguia f.ormava o pulo, 
mas logo o borr,ego fulo, 
a sua inv,estida aguarda. 
A ave a fereza alarda, 
e oual horrorosa harpia 
quer devorar n' um SÓ dia 
juntos borrego e earneiroJ 
que grltam ,em tom guerreiro : 
-Acabe-se a tyrannia ! 

III 

Do borrego a resistencia 
t•enaz, até á bravura, 
f ez-lhe pagar com usura 
os exc,essos da demencia. 
E1la perdendo a paciencia 
quer extermtnar esse bravo 
mas este, n 'ñm leve travo, 
faz o abutr,e r,ecuar, 
p'ra que possa avaliar, 
o povo iá nao é 'scravo. 

IV 

O borrego é conhecido, 
a Belgica 'Synthetisa, 
a aguia que a escravisa 
é o kaiser destemido. 
O carneiro ag4-errido 
é a Franca e seu Meio-Dia, 
que batendo a autocracia, 
segue assim um ideal novo; 
já naq é escravo o-povo, 
poiS' tem .carta d'alforria. 

Tósca. 
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C~nselho 
M0TTE 

Nao zombes da prostituta, 
ó meiga e feliz donzella ; 
que ella j.á foi como fu, 
tu pódes ser como ella. 

I 

Tu és jov,en e formosa, 
mas sorris ·com ironía 
da mulher que, todavia, 
como tu f oi virtuosa. 
Tambem ella era ditosa, 
bella, altiva e resoluta. 
Nao desdenhes a corrupta, 
escuta bem me1,,1 aviso 
e modera o teu sorriso, 
nao zombes da prostiíuta. 

II 

-

GLOSAS 

III 

Como tu já t,eve mae, 
que muHo a amava e lhe qu'ria, 
como iu ella sorria 
com altivez e desdem_; 
torvo destino, porém, 
do modo mais fero e crú, ; 
transformou esse bijou 
na mais baixa crea tura. 
R,e-para, pois, se és pura, 
que ella já foi como tu. 

IV 

Nao lhe encontras mer'cimenfo? Fo-i por todos adorada, 
Pois teve-o já no Pl:!Ssado; qual oufro anjo divino 
boje seu rosto pintado e os caprichos do Destino 
só traduz o soffrimento. fizeram-na desgnu;ada. 
E' um constante tormento Hoje soffre angustiada1 

o lembrar-se que foi bella e a morte sóm·ente anhella. 
virgem tao casta e singela Eis o r,ev,erso da tela, 
como tu, exactamente; a que a sorte nos arrasta : 
portanto sé indulgente, -como tu ella foi casta, 
ó meiga e feliz donzella. tu pódes_ ser como ella. 
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Can9io do Ribatejo 

I 

O' Portugal q::ue mais queres 
Que mais podes desejar, 
Q em tem tao lindas mulheres 
O teu fado e o teu oihar? 

11 

Quando o sol vem já tombando 
E acorda urna cigarra, . 
Quanta tristeza ha no brando 
G,emido d'uma guitarra. 

e. @. 

ffl 
III ID 

--,.~-l Todo esse poema d'amor l 
Por forga que hade vibrar , 

. 0(,/($ ,· No peito d'um cantador . _ _ ~(L(~\·. 
Cantando o fado ao luar. ,] 

~~.w:-=>,ar~~ 
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Ouem canta ... 
MóTTE 

-
Quando eu oi~o alguem que canta 
tristezas do viver seu, 

/ lembra-me logo urna santa : 
a minha mae _que morreu. 

GLOSAS 

I III 

Ao vibrar, n'um iom plangente, Mas a mim urna cantiga, 
urna voz bem entoada, que traduza um pensamento, 
a minha alma_apaixonada vem dar vida ao sentimento 
suspira, constantemente. que n'alma occulto s,e abriga; 
E' que em minha pobre mente e avivar depois me obriga 
urna idéa outras supplanta: dóce imagem que m,e canta, 
-lembro-me da sacrosanta por quem nutro magua tanta, 
que em vida foi minha mae, qu,e me fórga a solu~ar ... 
e chóro quando oi~o alguem... Quando eu oigo alguem cantar, 
quando eu oir;o aJguem que canta.lembrar-me logo uma santa. 

II 

O canto apaga a tristeza, 
que dentro d'alma perdura, 
mantida pela amargura 
da vida toda crueza. 
E por toda a N-atureza, 
quer na terra, quer no ceu, 
sempre a cantiga venceu 
a dór que quer dominar ... 
Tudo canta p'ra afastar 
tristezas do viver seu. 

IV 

Entao o peito me invade 
a maís profunda e negra dór, 
que d'ella anda ao redór, 
sob a fórma de saudade. 
Se do canto a sa pi,eciade 
a minh' alma estrem.eceu, 
alevanto o rosto ao ceu 
e no Azul os olhos ponho 
p'ra ver, atravez d'um sonho, 
a minha ma.e que morreu. 

BENTO PARIA. 

.,; 
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., A conflagra9ao 
MOTTE 

Por causa d'um attentado 
-a Europa está em guerra ; 
quando morre o filho ao pobre, 
ninguem se m,e·xe na terra. 

GLOSAS 

I 

Em Saravejo, um 'studante, 
por perconceitos de raca, 
matou a tiros, na praca, 
um principe militante. 

,..____, Nao 'scapou a 'sposa amante 
á sanha do tresloucado, 
qu'ia sendo victimado 
p'Ia turba-multa aguerrida, 
que se tornava homicida 
por causa d'um attentado. 

II 

Francisco José, raivando, 
sem reflectir no mau trilho, 
p'rá morte vingar do filho, 
a guerra foi declarando. 
A Servia tal acceitando 
quiz mostrar-lhe o quanto erra, 
e indomita a unha ferra 
no v1elho, austriaco solo, 
por isso de polo a pofo, 
a Europa está em guerra. 

III 

O Montenegro secunda 
a Servia no seu intento, 
e eis ambas, n'um momento, 
n'uma guier•ra assás profunda. 
A Austria breve se afunda 
pois a Russia se descobre 
n'uma. guerra leal, nobre, 
a atacou iracundo ; 
nao se faz caso, no mundo, 
quando morre o filho ao pobre 

· IV 

Que culpa tem a nacao 
da tolice do monarcha, 
para, sem mais, dar á Parca 
os filhos e o coracao? 
O que faz a revol'cao 
a.o seu throno mais se aferra, 
o luto, a peste, o aterra, 
mas nenhum mal o consome; 
que morra o povo de forne ! 
ninguem se mexe na terra. 
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Contraste-s 
MOTTE 

As tabernas ,estao ,em _festa 
rofotas, casas de passe, 
luctam para s•e manter -
as associa~5es de classe. 

GLOSAS 

I 

A mis,eria, infelizmente, 
alastra de· día a dia, 
par'cendo urna -epidemia 
terrivel e persistente. 
O povo, sempre indiff'rente, 
soffre e ñao se manifesta, 
duvida alguma já resta 
-que a crise é assustadora ; 
no entanto, a toda a hora, 
as tabernas 'stfio em festa. 

II 

Famintas, s•em protecgao, 
creang.as esfarrapadas, 
praticam pelas -e'3cadas 
scenas de depravac;io. 
Como tal degradaQa.o 
iosse pouca e nao bastasse, 
sem que ainda alguem tentasse 
punir um -tal es_pectaculo, 
funcionam, sem obstaculo, 

_ roletas, casas de passe. 

IIf. 

N 'esses antros de mis,eria 
torpemente toforados, 
deixam muitos, desgra~ados 
os parcos cobres da féria. 
A situa~ao é bem séria ! 
Comtudo, reina o prazer, 
no entanto é ·bom diz,er 
que em precarias condi9oes, 
rnais nobres institui~5es 
luctam para se manter. 

IV 

N'um Pl!iz que v1ve aflicto, 
com fóme por varios pontos, 
contracta-se por tres contos 
o cel'bre espada Gallito. 
Que ha fóme, disse, e r,epno, 
embora nao agradasse, 
como se o paiz nadas.se 
n'um perfeito mar de flores, 
esquecem os productores 
as associa(:oes de classe. 

Joli.o Saares. 
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PerJume 

MOTTE 

Langada a semente á terra 
nasce o bota o seductor ... 
Desabrocha perfumada 
a mais pura e casta flor. 

GLOSAS 
'I, 

I 

Da terra a fertilidade 
é como o v,enirie da mae, 
por isso que em si contém 
o dom da maternidade. 
Assim como a vírgindade 
que a mulher em si encerra, 
quando o homem lhe -0,escerra 
o véu que a Natura fez , 
é fatal a gravidez 
lar¡,fada a semente á terra. 

11 

Entao, quem a cultivou 
é justo que amor concentre 
para os progriessos do ventre 
que tambem fertelizou. 
A semente que lan~ou 
avulta no interior ... 
Rebentando com ardor, 
dá-se o mat.ernarcontraste ! 
E é en.tao que preso á haste 
na,sce o botao seductor. 

III 

Como um pae, o j~rdineiro, 
prodigaliza carinho ; 
vae regando-o botaosinho 
que nasce lindo e fagueiro. 
Entao o sol altaneiro 
doira a f.erra ma,e, amada, 
que assim tao vivificada 
transforma o botao em rosa ... 
que crescendo magestosa1 

desabrocha perfumada, ! 

IV 
1 

E' assim, que, exactam.ente 
carinho e amor requer 
oara s,e tornar mulher, a cr-eam;a sorridente ! 
Creado no seio quente 
do santo e materno amor, · 
cresce o anjo encantador 
que se torna mulher bella ! .. 
Por que é, emfim, a donzell::1 
a mais pura e casta flor ! 
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,,.. 
A q_ueda da aguia 

MOTTE 

Voou tao alto o teutao 
no seu sonho usurpador, 
que a queda foi formidavel 
morr,endo de fóme e dor. 

GLOSAS 

I III 

A Allemanha, vingativa, 
mobilisou sua tropa 
para dar cabo da Europa 
e tornal-la bem captiva. 
Em urna batalha activa, 
declarada s-em rásao, 
quer deitar á Franga a mao 
n'uma lucta féra, brava, 
e para a tornar escrava, 
voou tao alto o teutao. 

II 

Mas a Belgica nao quiz 
secundar um acto tal 
e d.eixou de ser neutral 
p-'ra defender seu paiz. 
O kaiser esmagar quiz 
este povo de valor, 
da g.,Üerra, com seu horror, 
tremenda calamldade, 
nao viu a realidade, 
no seu sonho usurpador. 

Nao se importando co'a vida 
dos seus sÜbditos leaes, 
os transforma em vis chacaes 
na feroz arremettida. 
Com sua mao homicida 
a morte deu ·ex~ravel, 
em lucta a mais miseravel, 
a um povo tao humano ; 
quiz tao alto voar, ufan-0, 
que a queda foi formida-vel. 

IV 

Contra si voltou o mundo, 
todos condenam seu acto, 

, mostra bem que nao tem tacto, 
mas egoísmo profundo. · 
Nao tem nada de facundo, 
só que-r 'spalhar o terror, 
o luto, a fóme, o -horror, 
n'um formidavel ataque; 
deve ser trem,endo o baque, 
morrendo de fóme e dor. 

Velloso da Costa. 
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1 1 9 Na fonte... V 

(BALADA CAMPESINA) 

Mu~ica do ma( stro Hugo Vida( 

Quem fór urna vez beber 
á fon te do Bom-humor, 
nunca mais deixa de ser ' 
firme e leal no amor. 

Corre a agua de mansinho 
por esse ribeiro além. 
Tambem tu devagarinho, 
de mim te afastas meu bem. 

Passando junto á casinha, 
sua agua faz girar 
a azenha da moleirinha, 
que nao cessa de cantar. 

Tem na voz doce harmonía 
e nos olhos divinaes, 
tal encanto, tal magia, 
que f ascinam os mortaes. 

<<E' o seu amor ausente 
que ella está a recordar,» 
diz a agua na corrente, 
mui baixinho a murmurar . 

í@7 -, 
1 ¡ 

. MANUEL GON<;ALVES. 

.--------,,------,,-----,.------,.--------, 
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Belleza 
MOTTE 

As tuas fa ces f ormosas 
tomam .a cor nacarada 
das _pa po11as e das rosas 
e o frescor da madrugada. 

I 

Os teus labios de carmin 
sao o cofre dos meus beijos, 
manancial de desejos 
e de caricias sem fim -! 
Os teus dentes de marfim 
sao perolas ,oreciosas ... 
Como agucenas mim-osas 
que a pureza nos ensinam, 
e os sorrisos illuminam 
as tuas faces for!llosas. 

II 

DELFIM GUIM-ARAES. -

GLOSAS 
III 

As tuas trangas brilhantes 
t-eem, da 1'f oí.te, o fulgor-
onde brilha a estrella-Amor 
que é a Venus dos amantes ! 
tuas fórmas elegantes 
teem curvas diliciosas ... 
As lirrhas mais gradosas 
da tua bocea sao '-spelho 
onde brilha o tom vermelho. 
das papoitas e das rosas. 

IV 

Como espum-ante Champagne, Nao quero ·1isongear-te; 
assim tu és capitosa... mas posso dizer ufano 
e tua carne vil;osa que -0 pincel de Ticiano 
tem aroma e peau d' Espagne ! pinta va com menos art,e ! 
Permitte, pois, que me empenhe Ah! quem pudera cantar-te 
em cantar a perfumada - em poesía rendilhada ... 
belfeza, fresca e risada Mulher, estatua ou fada, 
que essas faces symboiisam esphinge, demonio ou anjo ! 
E, quando se ruborisam, \ TettS a graQa d'um arc-hanjo tomam a cor nacarada~ - - e o frescor da madrugaaa. 
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A mulher formosa 

IvlOTTE 

A mulher com f ormosura 
nao devia de nascer, 
é como a fructa madura: 
Todos a querem comer. 

GLOSAS 

I 

N'este motte, seu auctor, 
em que expoe um pensamento, 
prova que foi ciumento, 
ou foi victima do amor ; 
pois nao oculta o horror 
pela bella creafura : 
e, nao temendo a censura, 
em versos se manifesta, 
affirmando que detesfa, 
a mulher com formosura. 

II 

1\1ostra s-er um revoltado 
contra as lreis cla natur,eza, 
menospresando a belleza 
d'um ser ap,erfelgoado. 
N'este assunto delicado 
apresento meu parecer 
p' ra,- fr~ncamienf.e, di.zier 
na minha can9ao singella : 
Quem nao ama a mulher bella 
nao devia de nascer. 

III 

U ma vez que f oi f armada 
n'um mundo fao imperfeito, 
se p.ossue algum defeito, 
ru1o é só ella a culpada. 
E' justo que seja amada, 

, pois sao ordens da natura ; 
mas se ieem mimo e candura 
e nao sof frem desenganos 

· quando f,em dezoito annos, 
é como a fructa madura. 

IV 

Como eu ha muitos mais, 
qu.e sof frem da gulodice 
e julgam nao ser tolice 
a mulher, em casos taes~ 
Seus encantos divinaes 
fazem-nos entontecer ; 
,e, apezar d'ella nos ser 
por parte d,.Eva urna irma, 
v•ermelha, tal a roma, 
todos a querem comer. 
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Viva a Belgica ! 

MOTTE 

Os belgas sao uns valentes 
assim o dirá a Historia. 
Os allema-es atrazaram 
no seu caminho da Gloria. 

GLOSAS 

I 

Ao lado da Fran~a existe 
um reino mui pequenino, 
cujo rei, com muito tino, 
em tornal-o grande insiste. 
A paz ali subsiste 
sendo todos muito crentes, 
animosos e tementes, 
sao um e·xemplo na t,erra, 
quer na paz ou quer na guerra 
os belgas sao uns valentes. 

II 

O rei Alberto primeiro, 
educado por seu pae 
á raga dos heroes sae, 
é um temivel guerreiro. 
Este homem tao altaneiro, 
sabendo a paz illusoria 
para nao ter morte ingloria 
as tropas mobilisou ; 
que seu nom,e muito honrou, 
assim o dirá a Historia. 

111 

Sendo ,escrava da amizade 
que á sua visinha a liga, 
ailiada da Fran~a amiga, 
rompeu a neutralidade. 
Do Kaiser a crueldade 
os belgas tolher t,entaram, 
e como I,e5es brigaram 
'té perecerem na lucta ; 
,energica e resoluta, 
os allemiies atrazaram. 

IV 

Guilherme .nunca pensou 
que um reino tao vil, m1esquinho, 
lhe tolheria o caminho, 
e guerra lhe declarou. 
Alberto as tropas chamou, 
contra a bravata irrisoriij, 
-em procura da victoria 
tomou da forga a vanguarda ; _ 
o ... eu nome a Historia guarda, 
no seu caminho da Gloria. 

TóscA. 
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O Fado 
MOTTE . 

Eu ouvi cantar o Fado 
no collo de minha mae ; 
a ama que me c,reou 
cantava o fado, tambem. 

I 

Cerio dia veiu a morte 
e dá commigo em pantanas 
larguei-lhe algumas lampanas 
mas fui corrido com a sorte. 
Poi um assopro tao forte 
que fiquei atarantado 
e bastante arreliado 
só panei no cemiterio 
e n' esse campo tao serio 
eu ouvi cantar o Fado. 

II 

Estranhando um caso tal 
esperei p' la noi te escura 
e fóra da sepultura 
ouvi um c,erto signa!. 
En.tao a voz sepulchral 
d'uma caveira d'aiguem 
contava a outra, ,em desdem : 
«'Stá enganado, o menino, 
eu cantava em pequenino, 
no cóllo da minha, mae. 

GLOSAS 

III 

Depois ouvi dedilhar 
as cordas d'uma guitarra 
e abrindo grande bocarra 
comega o morto a cantar. 
Inda vinha a despertar 
a hora que me langou 
ao mundo onde ficou 
a fama do meu saber ; 
já cantando ia entreter 

, a ama que me creou. 

IV 

Applausos f ort,es soaram 
por toda aquella ossaria, 
já vinha rompendo odia 
quando ás cóvas se tornaram. 
Todos elles despertaram 
e,m mim saudades d'aquem 
e apesar de ser ningu,em 
fugi dentro do lengol, 
pois s•e ficasse no rol 
cantava o fado tambem. . 
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O rei . dos mares 
MOTTE 

Neptuno lem seu palacio 
no profundo mar atlantico, 
onde faz partes de minico, 
quando a sereia ergue o cantico. 

GLOSAS 

I III 

Já singrei com nobre audacia Rep-resenta e1n coisas tragitas 
as extensas aguas salicas, e differentes scenas C(?-micas, 
lá pelas costas italicas e com regras economicas, 
e, tambem, pela Circacia. p6e •eni sc-ena grandes magicas:-
Estude1 com perspicacia Tem mil fafanhas plagicas 
as doutrinas de Boccacio., e passa p-or bom alchimico, 
e n'um velho cartapacio- usa nomy patro-nomico 
que ensina a applicar um topico,em coisas d'arfe dramatica, 
sube que no mar cyclopico, e tem barraca feiratica 
Neptuno tem seu palacio. onde faz partes de mimico. 

II 

Este deus do mar atheJ.etic-0 
é de figura phantastica 
e na forga enthusiastica, 
solta o rugido apopl,etico. 
O seu firme oUrnr magnetico, 
nao tem nada de romantico, 
e para ser necromantico 
Iá no seu r1eino pacifico, 
fez um theatro magnifico, 
no prcjundo mar atlantico. 

IV 

Faz mil visagens -ridículas 
olhando -0 ceu estr,e-lifero, 
e a nadar no mar aurifer~ 
agita, no ar., as caniculas. 
Ao dilatar as auricufas 
qu-er fazer-se a-e.ronantioo, 
mas o seu -rosto piedantico 
faz-se muito cadaverico, 
e solta um solu90 homerico -
q uando a sereia ergue cantiéo. 

SALAZAR GUERREIR0. 
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Fado do "31" 
(Da revista O 31) 

E' um fado nacional, 
P'ró ipagode e p'ró banzé 
Como outro nao ha nenhum ! 
Tudo bat' em Portugal 
- Olarila, pistaré!-
O fado do trinta e um. 

I 11 

porta da Brazileira, 
Dois bicos encontram dois, 
Ficam os quatro e depois, 
Lá comega a chinfrineira. 
Azeda-se a cavaqueira. 

Um hornero que quer sarilhos 
Por um motivo qualquer, 
Discute com a mulher 
E dá castanha nos fillÍos ; 

Vae augmentando o zum zum, 
Vem bomba rebenta, pum 1 

A tia, nos mesmos trilhos, 
Tambem nao fica em jejum, 
E a sogra leva um fartum, 
Desata tudo ao biscoito : E agora aquí o vereis ; 

Vinte e quatro e vinte seis, 
Vinte e nove e trinta e um. 

Vinte e quatro e vinte oito, 
Vinte e nove e trinta e um. 

Fados -7 

III 

Mal amanhece os tachados, 
Tomam um copo da rija. 
Bebem licor da botija, 
E quatro em dois separados. 
Depois assim engraxados, 
P'ra nao ficar em jejum, 
Bebem tres cooos de rhum 
Vae Carcavellos, vae Porto, 
E no fim 'stá tudo tc,rto 
E arrebenta o trinta e um. 
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Fado do ''Gelo" e da •'Lareia•a" 
(Da revista Dómino) 

GELO 

Todo o gooo de viver 

JUNTOS 

V,enham ver! Venham ver! 
Venham ver_ tao lindo par ! 
Pobre gelo a derréter 

Só em calor se resume, 
Por isso eu sinto prazer 
Em chegar-me -ao pé do lume. 

~4,EEIRA 

Veja lá no que se mette, 
Ponha termo á brincadeira, 
Pois se o gelo se derrefe 
Póde apagar a brazeira. 

GELO 

Amor de gele, 
_ Aos pedacinhos, 

Quero aquecel-o 
Com meus carinhos. 

LARElRA 

P'ró meu amor 
Descongelar 
Basta o calor, 
Do teu olhar. 

E a lareira a crepit~r. 

LAREIRA 

Dentro em nossos cora~oes, 
Veja befi!_ ao que se. atreve, 
Desfazem-se as illusoes 
Mais depressa do que a neve. 

GELO 

Nao se me fa~a rogada, 
Pois é preciso attender, 
A -sua braza- é gelada 
E eu tenho -º gel o a ferver. 

Amor de gelo, 
.Aos pedacinhos, 
Venha aquecel"'O 
Com meus carinhos. 

LAREIRA 

P'ró m,eu amor 
Descongelar 
Basta o calor 
Do seu olhar. 

JUNTOS 

Venham ver ! Venham ver ! 
etc. 



FADOS E CANQOES 

Suspiros 

MOTTE 

Surge o suspiro do peito. 
dentro d'alma é que nasceu, 
.cresce, vigora e ascende 
dos labios se desprendeu. 

· GLOSAS 

I 

A boca nem tudo exprime, 
muito embora diga tudo, 
tambero o olhar é mudo 
e tem um falar sublime. 
Se o peiio se nos üpprime, 
pelo mal que o tem sujeito 
nao cabe á boca o dir·ei1o 
de bem poder expressal-o, 
como expressao do mesmo abalo 
.surge á suspiro do peito. 

II 

Diz muito mais quem suspira 
fa-la mais um terno olhar 
do que' a pr,opria boca a fala-r, 
por mais que a mesma pro.fira._ 
Se o poeta ao tom da lyra, 
1ernas can~oes escreveu, 
um suspiro lhes m-étteu-
p'ra the dar mais forga e calma 
que por ser a expressao d'alma, 
dentro d' alma é que nasceu. 

III 

Por servir de lenitivo 
da magua ,e da paixao, 
é que sae do cora~ao 
que soffre sem curativo. 
P.or se tornar exoressivo, 
do fundo d'alma descende 
e com a mesma defende, 
der peito para o seu giro,-
é, pois, d'ahi que o suspir-0 
desee, vigora e ascende. 

IV 

N'um suspiro se conhece 
o poder da ancietlade 
po-rque traduz a v•erdade, 
que dentro d' alma se tece. 
No peito se robustece, 
por lhe servir de apogeu, 
d' ali os labios correu 
mais veloz do que a gasella, 
qual voo da filomela, 
dos labios se desprendeu. 
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Fado "Electrico" 
(Da revista Dominó) 

Todo o faia que é marau 
A prende o sistema metrico -
E a s·eguir o fado electrico 
Trrim, tiro ... tim ... tim ... 
Que é já no segundo grau. 
Com a bobine de pau, 
Tendo ·o olhar electrisado, 
E o fio d'aram,e afinado 
Trrim, tim, tim, tim ... 
Em se ligando a corrente 
Tóca, automaticamente, 
Trrim, tim, tim, tim ... 
As invarias:oes do fado. 

II 

Vae um fadista contente, 
N 'um carro Rato-Alecrim, 
A atrair ... assim ... assim ... 
Trrim, tim, tim, tiro ... 
A dama que vae na frente ... 
N ' este mom·ento é que a gente 
Lhe póde applicar o fado, 
lv'las é bom tomar cuidado, 
Trrim, tim, tim, tim ... 
Quando se fór a apearJ 
Porque •entao o fadistar 
Trrim, tim, tim, tim ... 
Torna-se mais complicado. 

Olá ! trrim ! trrim ! na campainha ! Olá ! trrim ! trrim ! na camipainhá, 
Olá trrim 1 trrim ! do meu amor! Olá ! trrim ! trrim ! repenicada 
Que o faia nao perde a linha, Que o doutor perdeu a linha 

Tira f aiscas da pin ha. E foi bater com a pin ha 
E a perta o commutador... Nas pedrinhas da calgada ... 
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Fado da Gat11anice 
(D'uma revista em prepara9áo) 

Pergunta.e porque sou ladra 
a quem a vida me deu.~ 
Cada qual tem o seu fado 
e eu cá vou cumprindo o meu. 

Vim ao mundo em noite escura 
na Travessa dos Ladróes. 
Logo ,em moga a desventura 
me roubou as illusoes. 

Do s,eu lar um certo dia 
meu pa,e roubou minha mae ; 
e após o roubar-lhe um beijo, 
rouboa-lhe a honra tamhem. 

Roubei um día o amante 
a urna amiga, por prazer ; 
mas ,ell' fugiu-m.e e roubou-me 
.a alegria de vi ver ... 

Nao me furto á negra sort-e, 
que a roubar me sinto bem. 
Vou roubando até que a morte 
me roube a vida tambero. 

BENTO PARIA. 
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Feridas de cora,;ao 
MOTTE 

O meu c·oracao ferido, 
'stá com setta envenenada. 

GLOSA 
O mal que trago escondido, 
remedio j á nao consente, 
nao, porque está mortalmente 
o meu coracfio ferido. 

' O ferro que introduzido 
n'alma a t,em já traspassada, 
é de urna materia hervada, 
por mao, que a tudo sujeita : 
.Morro, que a ferida feíta 
'stá com setta envenenada. 

Joao Xavier de Ma.ttos. 

Portugal 

lv10TTE 
Portugal é urna can~ao 
toda feíta ero redondilhas. 

GLOSA 
· Eu amo, do cora~ao, 

minha heroica e linda terra, 
que, de tanto amor que encerra, 
Pc,rtugal é ama canea o. 
Do burguez ao aldeao 
todos fazem maravHhas, 
com as suas musas filhas : 
cada qual em sua lyra 

. uma ode á vida inspira, 
toda feita em redondilhas. 

Bento Faria. 
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lnveja 
MOTTE 

Andam as aves aos pares 
a namorar-se em descantes. 

11/Iarcellinc• Mesquita. 

GLOSA 

Longe da terra e dos mares, 
atravéz do Firmamento, 
livr,es como o Pensamento, 
andam as aves aos pares. 
Ao ve-las sulcando os ares, 
do mundo ass.im tao distantes, 
eu invejo esses amantes 
que, á merce do vento sul, 
voam, vóam pelo Azul, 
a namorar-se em descántes. 

Bento Faria. 

Cantares 
Que de lagrimas derrama 
meu cora~ao a soffrer. 
Eu amo quem me nao ama, 
só amo quem me nao quer. 

* A agua corre entre lamentos, 
corre, corne·, para o mar. 
Tambero os meus pensamentos 
correm mundo sem parar. 

Que importa o que diz o mundo~ 
se o mundo sempre mordeu. 
Cá p'ra m1m o mundo és tu, 
p'ra ti o mundo sou eu. 

.s,. 

já vieram, já sie 'toram 
as f ormosas andorinhas : 
trouxeram saudades tuas, 
levaram saudades minhas. 

______ ,. ................ --'---=---• 

* Resposta Todo estrellas, todo rosas, 
· qu,e bonito é o teu véo ! 

r ac, padre José Agostinho Rosas, estrellas da terra ; 
d.e M acedo) estrellas. rosas do céu. 

Ao Parnaso qu.er .subir 
novo rival de Camoes 
e das loucas pretensoes 
as musas se ooem a rir. 
ApolloJ sem -se affligir, 
diz d'esta .arte ao casmurro·: 
-Podes entrar, nao te empurro, 
nao me vens causar abalo, 
já cá sustento um .cavallo, 
sustentarei mais um burro. 

Pato Moniz. 

\ 

Victor Hugo. 

* Meu coragao vive triste, 
· Como é trist,e a noite escura ... 

Des_ que do mundo partiste, 
Nao tem fim m-inha amargura ! 

* N 'este viv,er pe~o a morte ! 
-M.as perdoae-me, Senhor !-
Sou um infeliz da sorte .. . 
Só vivo da magua é dor .. . 

M. Síllos. 



104 FADOS E CAN<;OES 

Para meditar ... 
MOTTE 

Se o povo comprehendesse 
a Solidariedade, 
nao existiam no mundo 
Precisao e Caridade 

GLOSAS 

I 

Quando a fome invade os lares 
de milhoes d-e productores, 
organizam os senhcr:::s 
tombolas, festas, bazares ! 
De protectories se dao ares 
na tourada, na Kermesse ... 
Mas, talvez nao sucedesse 
esse ludibrio doirado 
se o povo f osse educado 
se o povo comprehendesse ! 

II 

Nao é mais qu,e hypocrisia 
essa caridade falsa, 
que toda a imprensa exal~a 
com linda phrase'Ologia ! 
A mira da Burguezia 
nao é a fraternidade ... 
E, esmagar a vontad:e 
quem a riqueza lh,e deu, 
e que 'inda nao perc•ebe;u 
a Solidariedade f 

III 

A esse povo explorado 
j á no auge do soffrer, 
dao-lhe um osso- p'ra roer 
préviament,e réclamado ! ... 
Depois de o terem pisado 
fingem desgosto profundo ... 
-Mas, tu, povo moribundo, 
s,e tivess,es pundonor 
Miseria, Desgra~a e Dor 
nao existiam no mundo. 

IV 

Se, povo, soubesses ver 
que tu apenas trabalhas ... 
nao acceitavas migalhas 
de quem va-es ,enriquecer ! 
E, s o mais f orte Poder 
és a maior Magestade ... 
Mas tua imbecilidade 
presta-se a torpes bichancro, ... 
E apodreces entre os cáncros 
Precisao e Caridade ! 
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Morro! 
Morro de urna saudade 

GLOSA 
Morrendo estou de saudades. 

GLOSA 

105 

Tenho passado mil días, Na triste ausencia, em que estou, sem ver mais do que •espanfalhos : nenhum remedio me val', tenho tido mil trabalhos nen1 f.em alivio este mal, por amor de minhas Has: senao em quem o causou : já passei manhas mui frias, se por divertir-me vou 
já comí da Caridade, fugindo das sociedades, já dei, por casualidade, n'essas mesmas soledades, urna queda no Soccorro ; onde Amor faz mil mudangas, mas de nada d'isto morro, firme nas minhas lembrangas, morro de uma saudade. morrendo estou de saudades. 

Joao Xavier de Mattos. 

Cantares 
As meninas 'dos meus olhos 
Sao duas pobres mendigas 
Sempre a pedirem esmola 
Aos olhos das raparigas. 

E lá vao como as v,elhinhas 
Por essas ruas além, 
De esmola ás pobresinhas 
Por alma de quem Iá tem. 

Ivlinha mae é oohresinha 
Nao tem nada- que me dar; 
Dá-me- beijos, coitadinha 
E depois poe-se a chorar. 
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Fado do Ganga 
Da ceJeberrima revista O novo mundo 

(IMITA<;ÁO) 

I 

Esta vida sao dois d-ias ; 
arrelias. 

só tem cá o carroceiro, 
a guiar alimarias 
em subidas 11.1uito esguias, 
p'ra ganhar o seu dinheiro ! 

A aturar os freguezes, 
cada qual com seu feitio 

(ded_ama).Ahi ! chó ! ... 
passam semanas e mezes 
,entre multas e revezes 
co' a policia em desafio ! 

Por fim, quem paga as favas 
é a besta entre os ~o-is varaes ... 
se o'las ruas. nao cavas 
traÜlitada é zás ! por demais ! 

O carroceiro 
é o primeiro 
ga;o cá d',este trólaró ! 
De tudo gosta, 
é um fa dista, 
maís estadista 
que o Aff onso Costa 

chó ! ... 

* 
* 
* 
* 
* 
*-
* 
* 
* 
* 
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II 
· Procura gaja com montra 

se a encontra 
e ella é cara direita, 
t.em massa para o pagode, 
lhe corre a vida estif eita, 
só nao f olga quem nao pode ! 
E se a pasma entra na dan\Ja 

III 
Anda a gaja arreliada, 

. escamada, 
e' a historia dos subistencias 
Nao tem assucre nem piio, 
o bacalhau tem .excellencias, 
por causa do allimiio. 
Por isso eu ando mortinho 
lá para Francia marchar 

107 

e quer um home apanhar, 
(declama) Ahi ! chó ! . . . 

já se sabe que ha lambanr;a, 
mette-s-e-lhe um bute á pan<;a, 
para as tripas go.mitar ! 

(declama) chó ! Tás c'uma pressa t 
fazer o gosto ao dedinho, 

lsto é por reinagao ; 
serio nao tomem o qu'eu digo ... 
sou rapaz de razao 
o que -s,ei chama um borrL amigo. 

O carroceiro 
etc. 

dar no allimao povinho 
inté ! o eztreminar. 
Para acabar co' a guerra 
basta !á ir os portuguezes ... 
os valentoes da Terra 
somos nós., mail' os inglezes. 

IV 

O carroceiro 
etc. 

Se me encontro na carro~a, 
nao faz mó9a, 

o que posso ouvir diz.er. 
A boleia é o meu throno, 
venha lá o que vier, 
mando muito mais c'o dono. 
S' o macho atropella aJguem 
e o manda p'r'ó cemintende, 

(declama) chó ! ... E' o vaes ! 
cá um home fica bem ; 
culpa nao teve, porém, 
sempr,e a policía nos 1prende. 
A cho o servi90 torto, 
e vou explicar-lhes a razao ; 
era bem preso o morto 
pois ria carro~a foi travao. 

O carroceiro 
etc. 

Tósca. 
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I 

Cosinheiras 
{Coplas d'uma revista) 

Nao faltarao embaragos 
Se ha uniao entre as se•rvas, 
A gente cruza-lhe os bracos 
E quem quizer como-m'ervas. 
Cá por mim nao: como acorda, 
Só caldinhos ... nao vou n'isso, 
Quero coisa qu,e me morda 

Panella be·m gorda 
Que l~ve chouri~o. 

Ai boa vae ella l 
Com tanto banzé 
Nem cose a panella 

Olarilolé ! 

II 
Quando nao sao os f.ogoes 
Que nos causam tanto horror, 
A' s vez.es com os patroes 
Sente a gente mais calor. 
Homem solteiro é sabido 
Agarra-s,e ao carapau, 
Sendo mulher e marido 
Vae arroz fingido, 
E elle é bem mau ! 

Ai boa va.e ella ! 
etc. 

III 

Com tanto calor ás v,ezes 
Arma a g,ente em -chocadeira 
E passados nove mezes 
Tem pintos a cosinheira. 

l-á basta de tantn enredo, 
-beixem-se --M de questoes, 
Nlenina, nao ten ha medo, 
Que eu dou-lhe um s-egredo 
Que é contra os fogoes. 

Ai boa va-ei ,~Ha ! 
etc. ,, 

IV 

Fóra os garf os -e collieres 
A pandla e mais o tacho, J á é sina das mulheres 
Andarem sempre por baixo. 

Quanto a mim eu nao perc-ebo 
Vantag,3m n 'essa embrulhada 
Sabem -que mais ! Ora cebo 

Nao como nern bebo 
N em fago mais nada. 

Ai boa va-e ella ! 
etc. 



* Fado * * * -* Cantado pela fallecida actriz * ** Maria Victoria ** 
*** *** *-*** Quem ama s-em ter amor,es, **** *** quem chora s.em t-er catinlrc, *** ** pobr,e canteiro sem flores, ** * ave triste, s,em ter ninho. * 

' - .... t,,. "' * .;;>l\.. * , Trovador que triste cantas ~{ ** quem te ensinou a cantar ** ~* as lagrimas puras, santas, * .. ~* **** de minha mae, a chorar? **** *** * -*** ** Se ieu mo-rrer, leva-te o vento ** * . h * w¡... a noticia; mas nao C ores. ...-* Pois troquei o soffrimento * * por prazerés muito melhores ! * 
** ** *** *** **** Nao ha regalo na vida **** 
** como ao pé d'agua morar; - * quem tem sede vae beber, *** ** ** * .. quem tem calma -vae nadar. * 
* ' * * * ***********:-~** * *'~~ .. *********** *** - - *·** 
*** 1 1 1 1 t 1 1 1 1 '~- *** *** ., :;; . . .. 1 ~: *** ' ., i ' ' ' .. (~· ·*** *~ . 
*** *** ************** * ************** 



110 FADOS E CAN<;;OES 

Soffro muito 

MOTTE 

A pensao da Humanidade 
é g-emer, sentir, chorar. 
Em ludil>rio d'estes males 
vivo sempr,e: a suspirar. 

GLOSAS 

l 

Tenho á vida horror tao forte Supplanta, Analia, a razao 
que te azeda o genio brando 
perdoa a· orfensa, .e...~utando 
o t,w docil coragao. 

. que me custa a supportal-a, 
porque a paixao que me rala 
é mais terriv-el que a Morte. 
F,ez-me reu a iniqua Sorte 
da mais impia 1alsidade 
trahi, céos ! sem ter piedad-e 
dois Numes, Analia, Amor, 
e onorei com ,este horror 
a pensil.o da Hutnanidade. 

II 

Tao combalido m,e v,ejo, 
da minha horrenda traigao, 
que até de imp1orar perdao 
a quem trahi, tenho pejo. 
O' quanto, quanto desejo 
de novo e:m seu peito entrar 
mas longe de lhe enviar 
viva prece, ardente rogo, 
o meu triste desafogo 
é genier, sentir, chorar. 

Aras ergue á compaixao, 
em fereza nao me eguaI,es, 
qus do meu crime nao fa1es 
se de mim tens dó, te pego, 
basta o damno que pade~o 
em ludibrio .d' estes males. 

IV 

Se homicida ser quizeries 
ipara -expiar meu delicto, 
traspassa-m,e o peito afflicto, 
causa-lhe o horror que puderes. 
Mas olha qu_ando o fiz,eres, 
qu1e~dev,es n'elle encontrar, 
a imagern tua no altar 
que Amor erguido lhe ,.t-em, 
a imagem tua, por quem 
vivo sempre a suspirar. 
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1\ N0SS1\ 1\GENe111 Ne I?t,RT0 
@.IJ 

O grande incremento que 
ultimamente tem tomado a 
nossa casa, o desenvolvimen-
to das nossas edi~oes, os tra-
balhos de luxo, os sucessos 
de livraria que nestes ultimos 
tempos teern marcado por urna 
forma categorica _a vicia pros-
pera da Livraria VeroJ, Suc. 
obriga nos a lan~ar mao dos 
meios de propaganda, activi-
dade e apresenta~ao com di-
gnos d'esse desenvolvimento. 

Assim somos obrigados pe-
las exigencias de servi~o a 
substituir os nossos empre-

José Pereira de Passos gados viajantes n'algumas ci-
Dig.mº agente da Livraria Vero), Suc. ¡~ dades de Portugal por Agen-

~c) ~I cias, fixas, casas considera-
das onde os revendedores e 

o publico em geral encontrarao com mais facilidade 
todas as novidades e edi~5es da nossa casa. 

No Porto é nosso actual agente o Ex.mº Sr. José 
Maria Pereira de Passos, proprietario d'um já reputa-

.si 
4'í do estabelecimento na Rua de Santo Ildefonso, 338. 

Em dois anos de luta no comercio, este honrado 
trabalhador, d 'uma honestidade e actividade ,excepdo-
nal, conse.guiu impor a sua casa, ao respeito e esti-
ma de todo o publico da invicta cidade. 

Ao escolhermos o Sr. Pereira Passos para agente 
na 2.ª cidade de Portugal, da nossa livrarfa, sabíamos 
de antemao que á · ardua / tarefa a desempenhar elle 
opunha toda a sua energia 'e boa vontade, to< 
probidade e honradez. E$tao pois satisfeitas as 

$:e cias do publico, que corresponde ao -nosso esf 
-,... bem servir com o seu maximo acolhimentb. D' ó 

te todos os sucessos de livraria se pódem proc 

TABACARIA DO PADRAIJ 

• Rua de Santo Ildef onso, , 

81( 
1a~ 
F~ 
fa(¡ 
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